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DIÁRIO OFFICI A L
MINISTERIO

.Por decreto de 30 do abril ultimo, foi
encarregado o chefe do Estado Maior do Exer-
cito, general do divisão João Thomaz do Can-
tuaria, do expediente do Ministerio da Guerra
durante o impe limento do respectivo ni-
n6tro, marechal João Nepomuceno de Me-
deiros Mal let

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.648-DE 28 DE ABRIL DE 1900
Crea mais unia brigada de iniantaria de guardas

naciona.te na comar. de Mon t Ale:Ire, no Es-
tado de Minas Gera •3
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 do dezoinbro do 18./0, de-
creta:

Artigo unico. Fic.t creada na guarda na-
cional da comarca de Monto Alegre, no Es-
talo de Minas Geraos, mais uma brigada de
infantaria, com a designação di 123, a qual
se constituirá do tres bittalhõn do serviço
activo ris. 367°, :368' e 3G9, e um do da re-
serva sob ri. 1 y 3', que se organizarão coin os
guardas qualificados nos districtos da refo-
rida comarca ; revogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 28 de abril de 19n),
da Republica.

M. FERRAZ DE CA31POS SALLES.

Epitacio Poisa.

DECRETO N. 3.010- DE 28 DE ABRIL DE 1900
Concede ao conegio Alfredo Gomes as vantagens de

que gosa o Gyinnasio Nacainal

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ás informa-
ções prestadas pelo Commissa . io Fiscal do Go-
verno sobro os programrnas de ensino e o
modo por que t.ão executados no Callegio
Alfredo Gomes, resolve conceder a este esta-
belecimento de instrucção, á vista do dispasto
nos arts. 3, paragrapho unieo, ilo decreto
n. 981, de 8 de novembro do 1890, e 431 do
de n. 1.232 II, de 2 de janeiro de 1891, e
conforine requereu, as vantagens de que gosa
o Gymnasio Nacional.

CapAal Federal, 28 de abril de 1900, 12' da
Repubica.

M. FERRAZ DE CAMPOs SALLES.

Epit 'cio Pessiia.

DECRETO N. 3.650 -DE 28 DE anon, DE1900
Concede ao Collegio Diocesan de S. .IJsr : as

vantagens de que gosa o Gymaasio N teional

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Braz11, attendendo ás informações
prestadas pelo Commissario Fisc ' Ido Governo
sobro os programrnas de onsino e o niodo
por que -rlo executados no Colleg,io Diocesano
de S.José,da Capital Fe tarai, resolve con..olor
a esto mabe leconento de instrueção, á vista
do disp)sto nos arts. 38, p tragrapho uniro,
do decreto n. 931, de 8 de novembro de k.9:),
e 431. do do n. 1.232 11, do 2 de janeiro do
1891, o conforme requereu, as vantagens de
que gosa o Gyinnasio Nacional.

Capital Fe lera!, em 28 de abril de 1900,
12' da Republica.

M. FERRAZ DE CAMI'JS SALLE4,

Ep'eacio PeAsíict.

Ministerio (1;1, J(istiça o Negoeios
Interiores

Por decretas de 28 do abril ultimo:
Foram reformados:
Com o soldo por inteiro, nos termos do

art. 5, n. I, do regulainonto annexo ao de-
creto 2.224, do 29 de janeiro de 1893. o caba
ii esqua Ira do corpo lo b unb Aros desta
C oi tal Estevão Pan aq ui to ;

N) mesmo posto e com as vantag-ns a que
tiver direito, nos formos do art. 1" do de-
creto n. 193 A, de :A de j moiro de 1890, e
art. 9', §1", da lei ii. OH, de 18 de agosto de
1852, o alferes da briA. a . 1t policial desta Ca-
pital Francisco Cardoso da Cruz.

Foram nomeados para a guarda nacional:
Capitel Federal

8" batalhão de infantara
Estado-maior - Teaento quartel-mestre,

o alferes Gustavo ltoItiue.s Samico.
12' batalhão de infantaria

1 , e unpanhia - Alferes, Jo,ii Mendes Ri-
}Aro e'arna.rgo.

Foi nomeado o alfore: Affonso Pairo do
Ainaral para o posto de tenente do 1' esqu I-
drão do 1" regimento do cavallaria da guarda

nacional da Capital Federal, ficando som
effeito o decreto de 21 do setembro ultimo
na parte em que o norne.ai para o posto do
tenente do 4' esqua Irão do referido regi-
mento,

Foi declarado sem effeito o decreto da 31
de março ultimo, na parte em que privou
Fabricio Ferreira das 'leves do posto de ai-
Ires da 4' companhia do G' batalhão da re-
serva da gua.rda nacional da Capital Federal,
ficando o mesmo (inicial aggreg ido ao 3" ba-
talhão do alludido serviço da ref,rilla mi-
licia..

Foi mana ido aggregar ao estodo-maior
l a brigada do infantaria gu iria nacional
da capital do Esta lo de Parnarnbuco o c tpi-
tão 4Ia mesma milicia do municipio do Cabo,
no reeri lo Estado, Alfredo de Brito Car-
valho.

Foi nomea lo o tenente-coronel Antonio Tho-
maz Ferreira do Rezende para o posto ri: . co-
ronel commandante da 123" brial do in-
fantaria da guarda nacional da comarca de
Monte-Alegre, no Estalo de Minas Goraes.

SECRETARIAS DE ESTADO

Nlini.sterio da Justiça a Negocios
lutei ore,,

Expediente de 23 de abril de 1900

DIRECTORIA Da INTERIOR

Solicitaram•so da Prefeitura da 1)i. tr:eto
Federal as n .,cossarias prJvileno as, ali .;i de
qui o lente de medicina legal da F truldado
de Medicina do Rio do Janeira, á t-sta de
pe-juenas turm is de alumnos. posa pro-ader
no Nocroterio a exam medieu-legaes de ca-
racter taratologico ou biologieo, conforme
dispõe o art. 101 do respectivo regulamento.
-Sobro o mesmo assumpto dirigiu-si aviso
ao chefe do policia do District() Federal,
quanto á repartição que lho é subordiooda.

-Declaroa-Fe ao director do Extornato do
Gyinnasio Nacional que flii apiirovaila
cação ilo lento do allerriãn I o Internata, Au-
gusto Guilherme M.szieliick, pira reg ir iate-
rimam nte a caleira da r. ferida lingirt na-
quello estabel . ciinento, durant o Nolo de
licença do cathelrat • C) Manoel Said Ali lila.

Expediente de 30 de abri de 1900

DIRECTORIA DA J1•971,..A

AUIWIZOI1 •30 o commuidanto sup u.:or ia-
teria() da guarda ti.) Estado lo Rio
de Jau Oro, r con o iPt• uia 1 0 tnit !iuk: p tra
a capital Pai . : •al, onde videntl fixo" 13-

idencia, ao teliont • da 1 c inip intata do 04) . ba.-
talhão do infantaria da guarda nacional da
comarca do Carmo, naquello Estado, Antonio
Ribeiro Bastos, conforme requereu.

Declarou-se ao Ministerio da Guerra, con-
formo solicitou o ch fo do policia, em offiriu
n. 140, do 27 de abril corre-titio, o rifi u1Il-
tamerito ao aviso de 11, do ine,mo inoz, oito 03
:30 salives 44‘stinailOs it rilarda flue! uri] t da
1' circumsccip .:ão polieial tubuna deVela

ser com ideto3,	 é, ac. dnparill ido.; dos ro-
spRetivos e n iii	 !s, palas e térrag.-ini

-Reinonea-se ao NI inistkrio d is i3c!:te.ia3
ExterEores, em resposta ao avis i de 27 dei
janeiro ultimo, c;)pia da infordiação pi estada
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polo juizo federal, na secção do Amazonas,
adice o andamento da carta rogatoria expe-
dida pelo juizo de direito da comarca, de
Albergaria a Velha, em Portugal, ás justiças
daquelle Estado, para nomeação de louvados
e avaliação de Nela em inventario por obito
d e Adriano da. Silva Reis.

--
Requerimento desp gelado

Antonio Ribeiro Bastos, tenente da I a com-
panhia do 06') batalhão de infantaria da
guarda nacional da comarca do Carmo, no
V.st ido do Rio de Janeiro, pedindo guia de
mudança para a Capital Federal, onde pre-
tenda ficar residencia, hem assim a sua
aa rag.ia'o a qualquer dos corpos da milicia
C1 TC da mesma, Capital.—Por aviso desta
(1i/ta a l itoriz , )u-se o commandante superior
interino ria guarda nacional.no Estado do Rio
de Janeiro a conceder a guia de mudança.
Quanto á ageregação pedida, aguarde o sup-
pfirean te o prazo marcado no art. 45 do decreto
n. 1.130, de 12 de março de 1853.

DIRECTORIA DE C,)NTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos:

De 2:35aa, importancia das ajudas de custo
quo competem aos Senadores Alvaro de
Assi8 Ozorio Mendes, Dr. Manoel José Duarte,
Virgilio Dainszio, Luiz Siqueira da Silva
Lima e Rarniro Barcellos ;

De 88,a, proveniente de fornecimentos á
Escola PolytechnIca;

Do 005$900, do fornecimentos á Escola Na-
cional de licitas Artes

5:309a130, de fornecimentos ao Instituto
dos Surdos-Mudos.

Requerimentos despachados

Juiz de direito em disponibilidade Placido
de Pinho Pessoa.—Dirija-se ao Ministerio
Fazenda.

Antonio Pacheco Ribeiro,— Apresente jus-
tificação dada no juizo seccional e exhiba cer-
tidões do registro civil do oba°, quitação da
juia e das contribuições de montepio.

Expediente de 1 do maio de 1900

DIRECTORIA DE CONTAB:LIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos

De 400$, importancia dos salarios dos ser-
ventes da Eseula de Balias Artes.

De 600$, dos da Secretaria de Estado ;
De 793$333, relativa As folhas dos auxi-

liares ao Archivo Publico, dos serventes, do
correio e do aluguel da cosa para o parteiro;

De 6VGG, (hl:ft:vença de vencimento que
compete ao sub-areilivista do mesmo archivo
:saraivo Estavas, por ter exercido . durante
ilous dias do mez tinao as lunações de are/r-
i/1sta.

—Recommenaou-se ao engenheiro encar-
regado da ob ras do Ministerio da Justiça
que mande remar o telhado da sala aa,
taliliotaccit da Escola de Bellas Artes.

Alditamento ao expediente de 2'7 de abril
de 1900

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

ACCuselFse:

AI) Sr. Mi .:it,po Pirai potmciario do Brazil
em ASSUPi NI', o re.. 1)itutalto ae seu orneai
de 2 Jo ocr ente

to Si'. NÉ:nk !-ro PIerip torcia tio do Bratil
eu Buenos Aires idem de seu anelo n. e3, de
Ia do currente.

Expediente de 28 de abril de 1900

Accusou-se ao Sr. Ministro das Relações
Exteriores o recebimento de seus avisos
na. 25, 26 e 27, de 17, 18 e 20 do corrente.

— Remettoram se aos seus destinos os se-
guintes laudos do exames de validez:

Ao telegraphista chefe da Estação Central
da Repartição Geral dos Telographos o de
Adalberto Rego Silva ;

Ao Dr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil o de Annibel Alves de Azevedo.

Requerimentas despachados

Alfredo Francisco Lopes.—Sciente.
Abillo Pereira Sampaio. —Sim.

Antonio Furquirn Werneek de Almeida.—
Sim.

Exponente de 30 de abril de 1900

Remetterana se:
Ao director geral de Contabilidade deste

Ministerio os attestados de feequoncia dos
funccionarios desta directoria geral e dos
do hospital «Paula Cantado», relativos ao
mez de abril findo;

Ao director geral dc Contabilidade do
Thesouro Federal idom;

Ao Secretario da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro o diploma registrado do
Dr. Nicoláo de Moraes Barros.

tLICIA Da DI3TRICT) rausakt.,

Por p 'daria de 28 do mez findo, ficou sem
efeito a noineaaio de CnIi lo Pinto para o
cargo de auxiliar da Inspectoria do Vehi-
(mios, servia nomea-lo para esse legar Chari-
valdo Pereira de Andrade.

Mielsterio da Fazenda

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Auta Litna.—Transtira-se.
Companhia de S. Christuvão.—Pago o im-

posto do Psiernestra, dê-se baixa no segundo.
Veuancio Xavier ala Fonseca.— Trans-

fira-se.
Antonio Augusto Cardoso do Almeida.—

Deferido, de accordo com o parecer do Sr.
sub•director.

A. Gonçalves Rosas & C emp.—Corrija-se o
lu:içam•nto. de aarorilo com o panam.

Angelo Roturmo.	 Corrija-se, o lança
mento.

João Baptista Vieit .a.—Dev,e a baixa re-
querida.

Costa Chaves & C anp.—Corrija-se o lança
mento.

Antonio de Souza Pinto.—Archive-se D.
mudança.

Antonio Joaquim Bránd:I0.—Tuansfira-se.
Agostinha Maria do Jesus. —Ideni.
João da Costa Gittimarães.—Averlie-se

mude nç t .
José Gonçalves Loureiro.—Deferido, de ac-

corda com o pariteer.
J. L. Segura & Comp.—Transfirrase.
Barão do Santa Leoa lia.—Restituarn-se

184$800.
Antonio da Silva Barroso —Elimine-se.
Silva Nogueira & Coaria—alastre-se quite

da multa imposta.
A. Pinto Marques
Duarte Com o.—ldem
Antoniii Maiiotd de VI ei tts. —Hem,

Codunercio co L tuill is o :11: . te-
lit.

Mattlias k.'t,wecza. — A ver bc-se a mudança.
Tavares 8c Comp. —Transtira-se.

Is.dinisterio da Marinha

Por portaria de 1 do corrent e, foi nomeado
o sub-engenheiro naval de 2a' classe, 2° te-
nente, Francisco de Paula Coelho Sobrinho
para exercer o cargo de ajudante da Dire-
ctoria de Construcaões Navaes do Arsenal de
Marinha desta Capital.

Expediente de 27 de abril de 1900

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando o pa-
gamento da importancia de 2:952$020, pro-
veniente de varias despezas deste ministerio,
de aceorlo com as facturas annexas ás notas
na. 32 e 36.

—Ao capitão do porto do Estado da Bahia,
recommendando que Mande remetter ao Com-
missitriario Geral da Armada 242 vergalhõeS
de cobre e metal, sortidos, 31 amarrados de
cobre e metal, tambem sortidos, e todos 03
tubas de latão para caldeira, que pertenceram
ao extincto Arsenal de Marinha do mesmo
Estado

'
 devendo, depois de acamava) o recebi-

mento desse material, enviar 120 amarradoa
de ferro e aço, que tainbein pertenceram ao
mencionado arsenal.

—A' Contadoria, recommendando que
mando receber todos os livros e documentos
que se acham em polar do capitão-tenente
Bartholoraeu Francisco de Souza Silva, rela-
tivos á commissão que acaba do desempenhar
o dito official no extincto Arsenal de Marinha
da Bahia, examinando os termos da despeza
nelles contidos, e pedindo approvação para
os que precisarem desta formalidade.

—Ao Supremo Tribunal Militar, transmit-
Credo a cópia do decreto que promoveu, por
merecimento, a 1° tenente o 2' tenente da
armada Cyro Carnara Cardoso de Menezes.

—A' Contadoria, declarando que o patrão-
már do extincto Arsenal de Marinha da Bahia,
invalido,Gonçalo da Silva Dias tem direito ao
soldo e etapas como patrão de escalei*, classe
em que contribuiu para o respectivo asylo.
—Communicouse ae Quartel General.

—A' Capitania do Rio Grande do Suadecla-
rando ter concedido seis numes de licença a
Gia,como Mora proprietario e capitão do pa-
tacho nacional Maggiori .Toselli, actualmente
no porto de Pelotas, nesse Estado, para na-
vegar naquolla qualidade, devendo o mesmo,
findo o r r ferido prazo, prestar exame de pi-
lotagem,na Escola Naval, para tirar a respe-
ctiva carta.

— A' Capitania do Rio, permittindo que
Joaquim Alexandre Dias navegue durante
seis rnezes, como piloto, entre o Rio de Ja-
neiro o Santa Catharina, sujeitando-se ao
exame de pilotagem na Escola Naval, logo
rine expire aquelle prazo, afim de obter a
respectiva carta.	 •

- A' Capitania de Pernambuco :
Transtnittindo, jt assignada, a eida do

m ,chioista mercante de 4° classe Alfredo
Thonra Bastos;

Di'clarando, de accordo com o parecer do
Conselho NavaLemittido em consulta n. 8.384,
de 17 do corrente, que, comquanto continue
a AssqoiaçãO da Praticagem desse Estado
subardineda a essa Capitania, não tema o re-
spectivo capitão do porta direito á percepção
Ia gratificação da que tratou em oficio de
IS aie março ultimo, por ter sido supprirnido
o logar de director da mesma associação,
em taco da lei h. 500, de 31 do dezembro de
189i, a qual restabeleceu o ar t 1 0 do ragu-
lamento do 28 de fevereiro de 1854.

— Ao sub-engenheiro naval 2° tenente
Vital lirandão Ca valem ti, designondo-o para
precder, no Estado da Peamamtuico, uo arro-
lamento rias ma.cliinas, ter, aumentas, access°.
rios e nia,teriaes es isa.ntes no extineto Ar-

:1 de M-rinlia do menu> Estado, de ac-
enai° com as insiruca'ais que ora so lhes

wett,, 1,1.—Cownitiiiivoti-SJ ao Qual tiGui-
nem!, á Caparinia o Deteaaca. Fiscal do The-
souro no Estado de Pernambuco e á, Conta-
doria.



Xavier de Brito o Abreliuo de Abreu, de pra-
ticarem em telegraphia no districto do Rio
Grande do Sul ;

Foram remettidos o orçamento e informa-
ções sobre a ligação, por telephone, da forta-
leza de S. João e quartel do 38 , batalhão de
infantaria, em Nitheroy, ao colmando do
40 districto militar, bem como para a resi-
dencia do commandante daquelle corpo, e a
do 23 da dita arma o quartel do 38^ batalhão
de infantaria.

— Recommendou-so á Directoria Geral
dos Correios que Prosiga energicamente no
inquerito para descobrir as cartas do Dr.
Francisco Soares de Brito Travassos, que
foram extraviadas, e serem punidos 03 res-
ponsaveis pelo extravio.

Requeri ntent os (1,! .>1)(c citados

João Baptista Vallõos e Esperidião da
Matta Machado, praticantes do Correio do
Paraná, recorrendo do despacho tia Directoria
Geral pelo qual foi mantido o acto que impoz
aos recorrentes a pena de suspensão por um:
dia e os responsabilizou pela quantia de
184200, contida oro registrado da agencia da
Chapecó.—Indereeida,

Duros' Narbal Pamplona, ex-oscripturarha;
pagador da extincta Sub-Contadoria do dia-
tricto telegraphico do Estado do Ceará, pe-
dindo levantamento do deposito da sua fiança.
—Os papeis rotativos á sua tomada de contas
pendem do Tribunal do Contas.
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Ministorio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral da lud.ustria

Expediente dc 30 de abril de 1900

Pediu-se á Directoria. Geral dos Correios
para informar onde se acha presentemente o
certificado do Landim and Ricer Plate Bank,
Limite 1, a que $3 refere o recurso interposto
pelo cidadão Delphim Fróes, para o caso de
sor neeessario o exame desse documento.

— Ao Ministerio da Guerra:
Communicou-se que ficou providenciado

sobre a dispensa dos 1 08 tarantas Luiz Maria

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado dos Estados Unidos do Brazil. V i go, 30 de março
de 1900.

Sr. Ministro—Obedecendo ao que determina o art. 235 da Cens).-
lidaedo dts Leis °armilares, tenho a honra de transmittir-vos, appen-
soe, quatro mappas, numerados do 1 a 4, relativos ao movimento
commercial e inadatam deste districto consular, durante o anno
de 189

Tratando os ditos mappas semente do movimento commercial e
maritimo entre os poetos desta districto e os do Brazil, devo infor-
mar-vos que o movimento geral desta districto foi o seguinte:

Entraram de diversas procedencias 3.392 navios, arqueando
6.725.805 toneladas.

Sahiram com varios destinos 3.586 navios, arqueando 6.632.320
toneladas.

Destes n tvioa entraram no porto de Vigo 1.650, arqueando
1.312.095 toneladas.

Sahiram 1.630, arquean:lo 1.295.047 toneladas.
Em 1893 entraram no dito porto 1.652 navios, arqueando

1.144.044 toneladas.
Sahiram 1.632, arqueando 1.123.100 toneladas.
Não mo é possivel inforrn ir-vos sobre o valor da exportação e

importação de todo o distrieto, por não ter obtido os dados neces-
siados. Apenas consegui os do porto de Vigo, que são os seguintes:

A importação fui de kil. 25.138.103, no valor de pesetas
4.760.926 00 ou 158.690-0-0. Os generos de maior consumo foram:
Imantam, trigo, caca°, tecidos de lã e algo tão, mschinae, cimento,
etc., etc.

A exportação foi de kilos 4.513.118, representando pesetas
3.494.000-00, ou X. 116.467-U-0. Os proa uctos que maior procura
tiveram, foram: sardinha salgada, conservas, aguas mineraes,
vinhos, manteiga, azeitonas, etc, etc.

A importação de productos brasileiros foi nulla.
A exportação para os portos da Republica foi no valor de
9.497-0-0, ao passo qtte em 1893 alta attingiu a somma de

a 13.779-0-0. Isto, porém, não quer dizer que o coinrnercio com o
Brazil tenha &intimido, ao contrario, o augmento é sensivel por isso
que aquella somma representa o valor da exportação dos sete pri-
meiros nanes do anno, visto que nos ulthnos cinco mezes não houve
exportação em consequencia do estado quarentenario a que esteve
sujeito este distrieto consular.

Si considerarmos o valor da exportação no anuo da 1897, ainda
mais patente se torna o desenvolvimento do cominarei° deste districto
com a Republica. Com effeito, naquelle anuo alta attingiu o valor
de .2 10.079-ff-0. Comparando este vator com o da exportação do
anno de 1898 vê-se que o anginanto fui de 3.700-0-0

O anuo que aos occupa tecia aecusado angu:lento muito maior, sem
a circumstancia que acabo de assignalar. Isto justitica o que tive a
honra de dizer-vos em meu relatorio do armo de 1893 ; isto é, que o
commercio deste districto com os portos brasileiros, desenvolvia-se
de dia para dia.Na met i a ()ocasião teve o ensejo do a.ssignalar-vos a
necessida, e de um tratado de commercio, que viesse collocar os nos-
sos produeSos, que na maior parte são bastante consumidos neste
paiz, em condições de poder luctar no mesmo pé de igualdade com
os seus semilares.E' de notar que muitos producto3 nossos são intro-
duzidos na H tsp olha, pela trigo ter.J. e Alleinantia, tendo os intro-
ductores o cuidado tio °ocultar a sua verdadeira origem.

Sujeitos como estão os nossos pada tos, aos direitos quasi que
prole bitivos das alfandegas hespanholas, a luta é impossivel. Assim
é que o assacar dos paizes favorecidos por tratados paga pezetas
85-00 por 100 kilos, ao passo que o do Brasil é sobrecarregado com
mais 20 s io, o que faz pautas 102-00 por 100 kilos.

O café em grão dos paizes convencamados pacas pezetas 140-00 por
100 kilo% o brasileiro paga. mais 20 1.„ ou pezotas 168-0.).

Café torrado em grão ou moelo, paga 250-00 pezetas por 100 kilos,
o brasileiro mais 20 "ai, isto é, pautas 300-00.

O caca° cri, ou sua cascas paga pautas 120-00 por 100 kilos, o
brasileiro mais 20"!, ou pezet s 144-00.

Caeito torrado, moido, em pasta ou manteiga, pezetas 200-00, por
100 kiles, brasileiro mais 20 0/,„ ou pezetas 24m-00.

Quanto ao tabaco alie g) Ode ser importado pala Companhia Ar-
rendataria do Monopolio que compra-o nos paizes onde mais vanta-

gem encontra. Cons
t me que o Brazil é una dos mercados a que.

alia dá preferencia.
Estou convencido de que o Brazil facilmente podará apropriar-se

do mercado dsste paiz. A sua população está acostumada, a longos
annoe, a consumir os semi lares dos nossos productos, que lhe vinham
de suas antigas colonias (Cuba, Porto Rico e Philippinas). Hoje
seria impossivel ao povo hespanhol deixar do consumir cacem, café a
assucar. A Hespanha é talvez o paiz do mundo que maior quantidade
de cacáo consome.

Os productos daquellas colonias ja não são favorecidos pelas toas
rifas hespanholas, por isso que a America do Norte, sobra cujo do.
minio atlas hoje se acham, não tem tratado de cominarei° com a 1-IeS•••
'linha, estando por conseguinte nas mesmas condições do Brazil.

Polo mappa n. 1, vê-se que entraram no porto do Vigo, proce-
dentes do Brazil (nos outros portos do districto, não tendo havido
entrada) 56 navios, arquoando 168.989 toneladas e tripolados por
6.175 homens.

O mappa n. 2, Indica a sahida dos portos do districto, de 120
navios, arqueando 340.307 toneladas e teipolados por 12.529 homens.

Em 1808 entraram no porto de Vigo 40 navios, arqueando 122.764
toneladas e tripolados por 4.557 homens; sahiram, dos portos do
distrieto, 124 navios, arqueando 344.718 toneladas, tripolados por
12.110 homens.

A comparação do movimento maritimo, nos deus ultimos annos,
justifica a proeressão constante das relações commerciaes da Hes-
panha com o Brasil. Assim é que o numero dos navios, que de.
mandaram os portos da Republica, durante os 12 ines.e3 de 1898,
foi de 124, ao passo que, nos set primeiros mons do anuo que nos
occupa, sahiram para os ditos portos 120 navios.

Um outro facto, que justifica o desenvolvimento commercial do
que acabo de faltar, é a escala que hoje fazem nos portos deste dig.
tricto, nas viagens para a America do Sul, os navios das Compa-
nhias el.argeurs Reunis, do Elivre, e Transatlantica 11-espanhola, de
Barcelona. Esta ultima companhia só agora estabeleceu a linha paia
o Brasil.

Estas duas companhias elevaram a oito o numero das que fazera
escalos nos portos deste districto consular, dirigindo-se aos do
Brasil.

O mappa n. 3 indica quaes as mercadorias exportadas para ó
Brazil. Por alie vê-se que a exportação abrange quasi que todos os
produetos hespanhárs, tendo, no emtanto. preferencia o vinho, a,
sardinha salgada e prensada, as azein•nas. o -peixe secco, etc. etc.

A média dos preços destes productoe foi de metas 0,60 centesitnog
por litro de vinho, paletas 0,50 contesimos por kilo de sardinha,
pezetas 1,20 por kilo de aseitonas e pnEas 2,07 por kilo de peixe
somo. Comparando estes preços com 03 que vigoraram no anuo de
1898, nota-se uma pequena baixa que deve ssr attribuida, não ES
á coneurrencia que vai se oetabelecendo, mas tombam á perda, sof-
frida polo coa nescio deste pais, da parte das mem:alas aattilaanog
e philppinos.

O mappa n. 4 demonstra o numero de emigrantes sabidos desta
porto com destino ao Estado nto Pará, e e,nbtrealos por conta do seta
governo. Emigraram no °entanto com destine ao Brasil 3.022.

Muito maior seria esta numero, ti os embarques para o Estado da
Pará não tivessem sido interrompidos, desde o ines do agosto do
anilo que nos occupa, até esta data. O numero total de emigrante
sahidos do porto de Vigo para diverses paizes foi de 7.146.

Acredito que a emigração hespanhola para os Estados da Republica
avultará muito mais, visto o numero de. individnos que emigra
expontaneamento já ser superior ao daquelles que aproveitam as
vantagens e favores do governo do Para e outros. O hesponhol,
e sobre tudo 09 naturaes das ptovincia-; da. Galicia, mostra yr:te-.
rencia pelos Estados do Sul da União.

Eis, Sr. Ministro, as informeçoes que posso ministrar-v, ela
relação ao anuo de 1899. la conheço que elas seroa (melosa%
isso, porém, é devido ás diMeuldades com que luto, para obter 00
dadas necessarios ao desenvolaarnenlo que devo ler este reei torio,

Peço-vos ralavar a sua deficiencia, ria cert za de que eu vi,b) todoS
os esforços, para bem sattsrazer as obrigições inherentes au o tigo
que tenho a honra de exere.er.

Aproveito a opportunidade para ráteiar 05 protestas de mnats,
mais alta estima e e..nálierztçã.

Saudo e fraternabote.—Josa wtei ;o de lialoy.
Ao Exm. Sr. Dr. olantho de Magalhães, muito digno aLuistro

de Estado das Relações Exteriores.—Itio de Janeiro.
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N. 1 — Mappa do movimento da navegação entre 03 poros do Brazil e os deste districto consular durante o anno de 1899

ENTRADAS

E3ICARCAçõEs

PORTOS

ot..o Toneladas Equipagem Importação
De onde pro-

cedem Onde entraram

1irazi1 'iras 	 Cadiz Viga 1 336 10
Estrangeiras 	   Rio 55 "	 168.653 6.165

56 168.989 6.175

SAIIIDAS

EMBARCAÇÔES

PORTOS
01
0s.to
Eo
Z

Ton.iladas Equipagem Exportação
De onde pro-

cedem
Para onde

foram

irazileiras 	 Vign Rio Gra nde 1 336 10 —
ls t mineiras	 . in Santos 1 2.094 50

»	 	 , 	
»

›
»

Pará
Rio

7
47

11.123
1:03.518

263
5.231

.,	 9.030-0-1

, Corunha 2. 40 122.539 4.488 353-0-i
» Vdlagars. » 14 39.168 1.242 54. 0-1
> Matiiin » 10 26.529 L435 —

120 340.307 12.529 ;: 9.497-0-1

Cou.,ulado dos E,Lidos Unidos do Brazd out Vigo, 3.) d inirço de 1900. — Jose -1forvei, o de Godoy, consul.--

N. 3 — Preços correntes e quantidade dos genoros exportados dos poi t)s deste districto consular para 03 portos do Brazil no
anuo de 1899

PORTOS

Vio 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
I tem. 	
Idem 	

Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	

Idem 	

ENEItOS

Vin' o 	
Cognae 	
Aguard inte. 	
Cidra... 	
Rom 	
Sardinha salgada..
Sardinha prensada.
Sardinha em azeite.
Conservas	 .....
Manteiga 	
Azeitonas 	
Azeite 	
Nozes 	

DIREITOS DE QUANTIDADE
ALFANDEGA EXPORTADA

187.983
23.45?
4.024
2.600

959
49.456
24.231
4.470
1.605
9.120
2.842
2.578

900

PREÇOS

Pezetas 0,60
o 2,50
• 1,30
• 0,50
• 2,45
• 0,50
• 0,74
3*	 1,42
• 1,20
• 4,0
• 1,40
• 1,20
• 0,40

PESO OU ME-
DIDA.

Li tros

o

Kilos

Livre

0

onsERVAÇõgs

--
_-
_-
_-
_-
_-

N.4 — Mpi (109 emigrantes sahidos desta p3rto, pira os do Brazil, durante o atino  de 1899

Consulado dos Estados iiitTio 11trazil em Vigo, ;50 ele março de 11)00.—Just .1fontei/ .0 de Go Jay, cow..u1.
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Preços correntes e quantidades dos generos exportados dos portos deste districto consular para os do Braxil no uno de 1899

PORTOS GENEROS PESO OU MEDIDA
DIREITOS

DE
ALPANDEGA

----'

QUANTIDADE
EXPORTADA

PREÇOS

Vigo 	 Feijão 	 Kilos Livro 2.189 Pesetas 0,20» 	 Peixe em conserva 	 I. » 552 »	 1,44» 	 Peixe secco 	 ... » 6.320 »	 2,07
» 	 . 	 Aguas inineraes 	 » » 700 0	 1,00
» 	 linguiça 	 » » 330 »	 1,50» 	 Fructas 	 •	 » » 280 »	 0,93)5	 	 Figos 	 » » 70 0	 0,25

3ortinha 	 Revolvers 	 » » 186.000 —— Manteiga 	 » — 1.820 »	 5,50
Villagarcia 	 Batatas 	 1. — 5.712 is	 1,60

— Cebolas 	  s. — 2.393 >	 1,15
— Peixe salgado 	

, •	 0 — 1.730 c	 1,40

Consulado geral dos Estados Unidos do Brazil em Vigo, 30 de março de 1900.—José Monteiro de Godoy, consul.

SENADO FEDERAL

12° SESSÃO EM 1 DE MAIO DE 1900

Pre>ilencia do Sr. ,11.1noe1 de Queiroz (Vice-
P l''S idente)

A' meia hora depois do moio-dia, abre-Fe
a sessão, a que concorrem os Srs. Senado-
res Manoel de Queiroz, Alberto Gonçalves,
Henrique Coutinim, Generoso Ponce, Si!-
vario Nery, Jona.thas Podres a. Joaquim
Sarmento. Justo Chermont, Belfort Vieira,
Benodicto Leite, Gomei de Castro, Alvaro
Mendes, Nogueira Paranaguá, Pires Fer-
reira, J. Catunda, João Cordeiro. Bezerril
Fontenelle. José Bernardo, Pedro Velho, Al-
varo Machado, Alalon Milanez, Coelho e
Campos, Virgilio Damazio, Arthur Rios, Si-
queira Um r, Cleto Nunes, Thomaz Deifico,
Doem) Brandão, Moraes Barros, Leopoldo de
Bulhões, A. Azeredo, Brazilio da Luz, Vicente
Machado, Lauro Müler o Pinheiro Ma-
chado (36).

E' lida, posta em discussão e sem debate
approvada a acta da sessão anterior.

Mr. 9 0 Sera-citai-10 ( geri:indo de
1') (isolara quo não ha expediente.

O S r. 4° Moca-et:trio (,ervind) de
30) declara que não ha pareceres.

O Sr. I'remidento—Nada mais ha-
vendo a tratar, vou levantar a sessão e con•
vido aos Srs. Senastores a comparecerem á
sessão seguinte, afim do proseguir nos tra-
balhos preparalorios.

Levanta-se a sessão á 1 hora da tardo.

CAMARA DOS DEPUTADOS

03 Membros da 1° Commissão de Verifi-
cação de Poderes, reuniramse hontam, com
excepção do Sr. Cupertino do Siqueira, sendo
par este senhor enviado o parecer relativa-
mento á eleição do 2 districto do Estado do
Maranhão, o qual, unanimemente approvado
e assignado, foi romettido á Mesa da Camara,
com uma emenda offerecida á Commis-ão pelo
Sr. Serzedello Corrêa. O Sr. Campos do Ama-
ral fez entrega do parecor de que havia obtido
vista da eleição do Amazonas, o qual,appro-
va to e assignado, foi remottido á Mesa da Ca-
mara.

Reuniu-se hontem a 2° Commissão de In-
querito. Compareceu o Sr. Lima Filho, que,

por si o como procurador dos Srs. Hollanda
Lima e João Neiva, apresentou a sua con-
testação escripta sobre as eleições do Estado
da Parahyba, a qual acompanhava diversos
documentos.

Hoje, ás 3 horas da tarde, reune-se a Com-
missão para ouvir a contestação do Sr. Trin-
dade ás mesmas eleições.

Na 3° Commissão de Inquerito, reunida
hontem, aliriu-se debate sobre as eleições do
40 districto do Estado do Rio de Janeiro. O
Sr. Freies da Cruz requereu que se reiterasse
a requisição de petições de pessoas roque-
rend aliFtamento o os competentes livros
de alista mento eleitoral. O Sr. Martins Tei-
xeira f a considerações sobre o requerimento
e o Sr. Freies da Cruz insistiu scbre a neces-
sidade de sor deferido o seu requerimento,
suggerindo nessa °ocasião o alvitre de ser o
officio de requisição levado por empregado
da Camara dos Deputados. A Dernrnissão re-
solveu deferir o requerimento do Sr. FIN503

da Cruz, ficando o debate a liado. Abrindo-se
o debate sobre o 1 0 districto do Estado do Rio
de Janeiro, teve a palavra o Sr. Renato
Carmil. O Sr. Presidente, a bem da regula-
ridade dos trabalhos da Commissão, adiou
para hoje a continuação dos mesmos debates.

Reuniu-se hontem a 4° Commissão de In-
querito, faltando , com causa justificada, os
Srs. Indio do Brazil e Gomes de Mattos. O
Sr. Presidente annunciou que, estando findo
o prazo para as contestações á eleição de
Matto Grosso, daria a palavra aos contei-
tantas para esse fim. O contestante Luiz
Adolpho, em seguida, leu a sua contestação.
Pediu a palavra o candidato diplomado Sr.
Benedicto Chrispiniano de Souza, que leu
uma exposição, em apoio do seu diploma, fir-
mada pelos quatro candidatos diplomados.

O Sr. Senador Antonio Azeredo, compa-
receu perante a Commissio e exhibiu a au.
torizaçãO que lhe dava o =dilato contes-
ta.nte Arnaldo Novis'para defender o seu
direito junto á Commissão e o Sr. Presidente
declarou que a Commissão ficava inteirada.
Fanaram em seguida os candidatos Lindol.

pho Serra e Alvaro Ribeiro e o Senador An"
tonio Azeredo, como represe itanto do con-
testante Arnaldo Novis, s indo encerrado O
debate.

Reunida hontem a 5' Comtnisião de In-
querito, apenas foi lido o assignivio o pa-
recer reconhecendo Deputado pelo 50 dis-
tricto do Estado de Minas Geraos o Sr. Car-
neiro de Rezon le, o que foi enviado á Mesa.

13° SESSÃO PREPARATORIA EM 1 DE MAIO
DE 1900

Presidencia do Sr. Julio de Mello (2 , Vice-
Presidente)

Ao meio-dia acham-se presentes os Srs.
Julio de Mello, Ant .,nio Bastos, Eg tacio Coim-
bra, José Boiteux, Serzedello . Corrêa, Car-
neiro de Rezende, Alves Barbosa, Francisco
Tolentino, Arroxellas Gaivão, Coelho Lisboa,
Ildefonso Lima, Buena de Paiva, Manoel
Fulgencio, Flpidio de Figueiredo, Celso do
Souza, Joss'i Euzehio. Manoel da Silva, An-
tonio° Fialho, Epaminondas. Dionysio de
0Tqueira, João Luiz, Pereira Lima, Senbra,
Sá Peixoto, Esperblião, Dunahee Abraiwhes,
Filas Fausto, Rivadavia Corrêa, Germano
Hasslocher, Paulino Carlos, Alfredo Ellis,
Dino Bueno, Arthur Diedericksen, Gustavo
Godoy, Rodrigues Deria, Sylvio Romero,
Manoel Caetano, Pereira dos Santos, Campos
do Amaral, Leonel Filho, Lindolpho Caetano,
Urbano Santos, Deocleciano de Souza, Bricio

Mayrink, Joviuiano de Carvalho,
Barbosa Lima, Firmiano Pinto, Francisco Sá, .
Neceiio Tavares, Fausto Cardoso, Floriano
lie Moraes, Felix Gaspar, Aureliano dos San-
tos, Agapito dos Santos, Tavaros de Lyra,
E Imundo da Fonseca, Carlos Marcellino,Eloy
de Souza, Valeis de Castro, Josii Duarte, Mon-
teiro de Barros, Martins Teixeira, Cajado,
Rodrigues Fernando:, Adalberto Guimarães,
Joaquim Alvaro, Miranda Azeve lo, Fran-
cisco Sodré, Xavier de Almeida, Paula Ra-
mos, Victorino Monteiro, Gald i no Loret0,
Auzugto Montenegro, Pinheiro Junior, Para-
nhos Monter) .gro, Adolpho Gordo, licrinens-
gibi° de Moraes. A r aujo Góes, Henrique Sal-
les, Raymundo de Miranda, Albuquerque
Serejo, Domingos Sabcya., Olegario Maciel,
Lamartine, Eugenio Tourinho, Milton, Custos
dio de Almeida, Arthur Torres, Matta Ma-
chado, Francisco Saltes, Vespasiano de Albu-
querque,Tolentino dos Santos,Gonçalo Souto
Angelo Pinheiro, Mareai Escobar,Monjardim,
Moreira Alves e Eduardo Pimentel.

Abre-se a sossão.
E lida e som debato approvada a acta da

Nessa° antecedente.
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Pelos contratantes leram apresentada*
actas de sete SOMO de ilruouritizba e22
duplicatas dos mui:11010os de Monicore, Pa-
tintine, Lebres, Marate4purti e Manés, com
a seguinte votação: 	 !
Gregdrio Thaumaturgo.4 	  2.759 votos
Olavo Ferreira 	  2.759 e
Rodrigues Vieira 	  2.804 s
Coelho Rezende 	  Lua ›
Gabriel Salgado 	 	 254 e
Sá Peixoto 	 t 	 	 214 IP

Joaquim Sergio 	 	 19e e
Carlos Mexcellino 	 	 178 e

As eleições correspondentes ás 22 duplica-
tas, dão aos candidatos diplomados:
Joaquim Serejo 	 r 	 1.848 veio
Gabriel Salgado...... 4 ... . .. ... . ` 1- 4589	 e
Carlos Marcellino 	 ; 	 1.835
Sá Pelioto 	 -	 4 	 .	 • 1.389	 e
Olavo Ferreira 	 11	 »

Pedem os e,ontestantes á nullidade de to-
das as eleições dos contestados e allegam
para justificar o pedido:

1.0 Que são falsas muitas sotas prepara-
dee por mão ott pessoa eetranha, que as
lettras e firmas são disfarçadas, que muitas
são semelhantes, etc.

Não apresentam os oontestantes documen-
to algum para viegOar a alegação supra,
pelo que a Commiss84 hão a tomará em con-
sideração.	 1

2.0 Não constar da acta e nomeação do
escrivão ad hoc, isto é, acto que o nomeou
acompanhado do termo de juramento, etc.,
e sim uma simples elirmação.

A Commissão julga improcedente a alie-
Pego.	 •

A etigencia dos contestantes nio é deter-
minada por lei, neul impiloita nem explici-
tamente.

3• 0 Que nas actaii não constam que os elei-
tores deixassem de comparecer e sim que
deixavam de votar, o que é cousa bem dit.
Tenente.

A Commisslo não pede aceitar uma sim-
ples questão de synonimia como motivo de
nulidade.	 ; •

Que a acta de Barcelos não foi aselgnada
pelos mesarlos.

A Commiesão verificou a verdade da alie.
PQM.

4°' Que na 23 ,seeção de lacoatiara..vo-
taram 91 - eleitor" e foram apuradas 03 ce-
dulas.

Os contestantes' enganaram-se, foi b que
reconheceu a Conaraissão.

5.0 Que ne, la senão de Humaytà votaram
80 eloitoree e foram apurados para os troa
candidatos 179 votos e não 180, o que se ex-
plica votando ura eleitor em dons nomes em
vez de troa.	 '	 •

O Sr.2 0Secreitario (servindo' de 19
jproeede áleitura do seguinte

EXPEDIENTE
Officio do Sr. 1° Secretario do Senado, de

30 do mez findo, cernmunicando que aquela
Camara verificou, na sessão de 28 daquele
mez, já ter numero sufficiente de seus mem-
bros Pare Poder funcoionar.—Inteirad.a.

E' lido e vae a imprimir para entrar na
urdem dos trabalhes t1 seguinte

de votos para Deputado Federal na referida
eleição os cidadãos :

Votos

Dr. Joviniano Joaquim de Carvalho. 5.179
Dr. José Rodrigues da Costa Dona... 5.059
Dr. Sylvio Roniero 	  	  3.909
lir. Fausto de Aguiar Cardoso 	  3.89r

E' do parecer:
1 0, que sejam approvadas as eleições que

se realizaram no dia 31 de dezembro de 1899,
no Ests.do de Sergipe :

2e, que sejam reconhecidos Deputs.dos pelo
Estado de Sergipe os Drs. Joviniano Joaquim
de Carvalho, José Rodrigues da Poeta
Sylvio Romeno a Patego de Aguiar Cardoso.

Sala das Comndssões, 1 deenate 40 1900.-:-
Mayrialt, presidente. —Pereiro dos Santo,
relator.	 Caetano.—k'runpiscc
de Souza.

O Sr. Ibroaldente— Está findo a
leitura do expediente.

p Sn. AUGUSTO Moieremono—Pege a pa-
lavra Pelit ordem.

O art. PezeIDENT11— Tem a palavra pela
ordem, o Sr. Augusto Moptenegro,

Q Sr. Auguato111opteaegro
Sr.Presidente,requeiro a V.E.x. que ee digne
consultar a Camara si concede dispensa de
Impressão e interstiolo para que este parecer
seja inanido na ordem do dia da sessão de
amanhã, afim de ser votado.

Conaultada a Camara, é concedida a dis-
pensa pedida.
O Sr. Frei:adente—Constando á

Mesa que ha pareceres lavrados, faltando
apenas a assignatura .d'e algunia membros da
Commiseão, suspendo a ESMO por meia hora,
afim de se proceder á leitura, hoje mesmo,
desses pareceres.

Suspende-se a ~SÃO ás 12 horas 0.25 mi-
nutes da tarde.

Reabre-se a sessão á 1 hora da tarde.
Comparecem mais os Srs. Vaz de Mello,

Angelo Neto, Adalberto Ferraz, Malaquias
Gonçalves, Munis Freire, Bueiro de Andrade,
João Vieira, Rodolphe Paixão, Alfredo Va-
relia, Estevão Lobo, &MIM Luz, Esmeral-
dino Bandeira, Costa Junior, Barros Franco
Junior, Pedro Borges, Thomaz Accioli. 'Carlos

Nevara, Pedro Peroambuco, Arthur de
Lemos, Teixeira Brandão, Errairio Coutinho,
Monteiro da Silveira, Landulpho de Maga-
lhães, Frederico Borges, João Lopes, Tei-
xeira de Sá, Tosta, Gestão fla Cunha, Zoamo
Vilas Boas, Chateaubriand, Paula é Silva,.
Noiva e (lastro Rabino.

O Sr. P.residente—Vae-se prece-
der á leitura doe pareceres que se acham
sobre a mesa, bit° 0, doa Pareceres ne. 47,48
e 49, de 1900, e bem assim das emendas offe
recidas aos doas ultimo*, pelei Sr. Serzedello
Corrêa.

O Sr. 1° Secretario procede
leitura dos seguintes

PARECEI:OS

N. 47 — 1900•
Reconhece Deputados os Sro. Carlos Marcel-

lino da Silva, Joaquim de Albuquerque &.
rijo, Gabriel Salgado dos Santos e Antonio
Gonçalves Pereira de Sa Peiccoio.

A' l a Commissão de Inquerito foram pie-
tentes as authenticas da eleição procedida a
31 de dezembro de 1899 no Estado do Ama-
zonas, contestações e mala papeis a ella re-
ter.. ntes.

A aparição procedida na secretaria, dá o
seguinte resultado:
Caricie Marcellino 	  8.874 votos
Joaquim Serejo 	  0.800 e
Gabriel Salgado 	  	  8.450 e
Sá Peixoto 	  5.979 e
Gregerio Thaumaturgo 	  209 e
Rodrigues Vieira 	 	 183 e
Olavo Ferreira 	 	 175 e
Coelho Rezende 	 	 98 e
e outros menos votados.

Moega

N.	 1900

zuniu DM SERGIPE

?Reconhece Deputados pelo Estado de Sergipe
os Srs. .Dr. . Jeviniatio Joaquim de Carvalho,
Dr. Rodrigues da Costa Dona, Dr. Sylvie
Romero, Dr. Fausto de Aguiar Cardoso

A' 2' Commissão de Verificação de Po-
deres apresentaram da Srs. Dr. Pellsbello
Firmo de Oliveira Freire, Dr. Olyntho Rodri-

• guee Dantas, coronel Manoel Preedliano de
Oliveira Valladão e major João de Mola
Franca e como procurador do Dr. Auto Bar-
bosa Fortes, contestações á validade da elei-
ção que se procedeu no Estado de Sergipe
no dia 31 de dezembro do anno propino
ando.

Alegam todos os contestantes as deposições
dos ConselhosMturicipaes morderá do Gover-
no, al quaes foram lendas a eftelto pelo em-
prego da força publica e processos judi-
Cia% cavillosarnente engendrados.

Não foram, porém, taes allegaçÕes prova-
das per documentos que possam produzir
provajuridica e sim de caracter oficioso e
de origem de pessoas interessadas e por-
tanto, suspeitas, alem de que nos papeis
submettides á apreciação da (3ominissão exis-
tem documentos que destroem as alegações
dos contestantea. Quanto á deposição da
Intendendo, de Laranjeiras, os reclamantes
apresentam tira telegramma expedido de
Aracajh e publicado em O Pais de 15 de
Março do corrente anuo, telegrarama esse
que não se sabe por quem expedido, de
caracter meramente particular, não produ-
cindo, peie, prova jurelica. Além disso, em
'sesta dos termos expostos, a Comutado não

e deixar de reconhecer como legitimas tis
tendenaias reconhecidas pelo governo do

Medo e, portaste, legitimas ao eleições de-
terminadas por estes, cujos primeiros actos
;oram por ela iniciados e os subsequentes.

Que, tendo sido os diplômas expedidos po
nm conselho eleito em virtude de uma lei dor
estado, 4, Commissão não s pôde deixar de
Acatar essa lei não tendo eoropeteocia para,
3111g111:a !inibi, o que importaria em, sua re-
'togar,. Os reclamantes deveriam ter pro-
Movi o pelos melo competentes á decretação
da n lidada de Semelhante lei.
• AS Minorias devem ser representadas

quando possuem elementos; no caso vertei*,
porém, o resultado eleitoral indica o con-
trario. O preceito da representação das mi-
rugias data não de agora, mas da monar-
chia e nunca foi contestada a faculdade de
um partido politico eleger o terço, desde que
tenha elementos para isso ; o que é indispeu
savel, é que no processo eleitoral sejam

-observados os preceitos legaes ; isto é, que
cada eleitor vote em chapa incompleta sendo
essa a unira garantia legal da minoria.
•Tendo a Commissão dxaminado com atten-

ode as actas anthenticas das secções elei-
/Drees dos municipios do Estado de Sergipe
e considerando que as irregularidades de
algumas acta, não constituem nulidades
das respectivas secções, e julgando boa a
apuração feita pelo Conselho Municipal de
Aracap e verifthando que obtiveram maioria

moei,

6 .° Que na I° eecção de Parintins a acta foi
conferida por pessoa não referida na acta e
nem se declara em que qualidade o fez.

A Commissão Orificou a veracidade da
legação.

—
Examinadas todas as authenticas, verificou

a oommiseão que foram conferidas e concer-
tadas por um eá tabelado as dos seguintes. -
munici pios : -

Boa Vista, 1a, 2' e 3' secções.
Coary, la e 24.
Fonte Boa, 1*- e 2*.
hianacapurzi, i s ($ 2".
Mouro., Ia e, 2.
S. Felippe, 1*, 2, 3', 4e, 5a, 6' e 7°.
Estas eleie8tis, pensa a Commisetio, não

podem ser approvadas.
A Commis,são não encontrou provas da es-

cusa de fiscaes. os oontestantas apresentara
protestos contra irregularidades que não são
essenotaes às eleições da capital ; protestos
que constituem uma confissão de que os mas-,
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mos foram amenos como fiscaes, tendo al-
guns passado recibo dos boletins.

A Commissão não entra no julgamento das
duplicatas por não einfiuirem sobre o resul-
tado final.

Contestados e contestantes prescindiram
de defendel-as ou accusal-as ; julga as, pois,
nullas.

Quanto ás sete secçeee do municipio de
Uricurituba, pensa a Commissão dever annul-
1al-as, visto terem os candidatos diplomados
provado com documentos no terem sido
eleitas mesas eleitoraes nesse municipio,
onde existem apenas 390 eleitores, não po-
dendo por isso dar o resultado seguinte:

Votas
Coelho Rezende 	 1.049
Olavo Ferreira, 	 1.046
Gregorio Thaumaturgo 	 1.025
Rodrigues Vieira 	 997

Admittidas como verdadeiras as duplicatas
dos contestantee, seria este o resultado :

voo.
Carlos Marcellino 	 5.515
Joaquim Serejo 	 5.153
Sá Peixoto 	 4.803
Gabriel Salgado 	 5.119
Gregorio Thatunaturgo 	 2.938
Olavo Ferreira 	 2.824
Rodrigues Vieira 	 2.787
Coelho Remate 	 2.624

Deduzidas as votações das secçiess que julga
a Commissãoidever annullar, cujo resultado
é o seguinte

Votos
Carlos Marcellino 	 1.801
Joaquim Sendo 	 1.710
Gabriel Salgado 	 1.692
Sá Peixoto , , 	 1.435
Gregorio Thaumaturgo 	 1.115
Olavo Ferreira 	 1.132
Rodrigues Vieira 	 1.068
Coelho Rezende 	   1.051

Ficaram os candidatos assim classificados:
Carlos Marcellino. 	 	 3.714
Joaquim Semi() 	  3.443
Gabriel Salgado 	  3.427
Sá Peixoto 	  3.263
Gregorio Thaumaturgo 	  1.753
Olavo Ferreira . , 	 	 1.702
Rodrigues Vieira 	 	 1.717
Coelho Rezende 	 	 1.570

Em vista do que, é a Commissào do pa-
recer:

1°, que sejam approvadas as eleições effe-
etuadas a 31 de dezembro de 1899 no Estado
do Amazonas, salvo as restricções j feitas ;

20, que sejam reconheci los e proclamados
Deputados pelo mesmo Estado os Srs. Carlos
Marcellino da Silva, Joaquim de Albuquerque
&rejo, Gabriel Salgado dos Santos e Antonio
Otançalves Pereira, de Sá Peixoto.

Sala das Cornmissões, 27 de abril de 1893.
.—Satpro Dias, presidente. — Cupertino
"Siqueira, relator.—Campos do Amaral.—Felix
Gaspar.

N.. 48 . = 1900

Reconhece Deput idos pelo 2- districto do Es.
tado do MaranMo os Srs. Dr. Cliristin)
Cruz, monsenhor loa° Tolentino Guedelha
Mour(l° e Dr. Alfredo da Cunha Martins,
com uma emenda do Sr. Sere lello Corrél
A' 1 4 Commissão de Verificação de Poleres

foram presentes todos os papeie relativos á
eleição procedida no 2 . districto do Estado do
Maranhão, inclusive ai contestações dos Srs.
Dr. Christino Cruz, efonsenhor Mourão o Dr.
Alfredo Martins aos diplomas expedidos aos
Srs. coronel Libanio da Costa Lobo, João
Dunshee Abranches Moura e De. Manoel
Bernardino da Costa Rodrigu es pela junta
apuradora de Caxias, sede daquella, circum-
scripção eleitoral, e bem assim ri replica apre-
isentada pelo ultimo em defesa dos diplomas

. Os documentos que acompanharam umas e

outras allegações, o que, tudo visto, e atten-
Lamente examinado, verificou a Commissão:

Que Louve eleição em todos os inunicipios
do 2° districto do Maranhão ;

Que de tolas as secções foram enviadas
pelo Correio, sob registro, authenticas á junta
apuradora de Caxias e á Secretaria da Ca-
para dos Deputados, sendo que dos muni-
cípios de S. José de Mattões, Codó, Coroaté,
Picos, Mirador, Barra do Conde, Pastos Bons,
Carolina, Loreto, imperatriz, S. Francisco,
Santo Antonio do Balsas (1 4 secção) foram
entregues duplicatas á Secretaria da Camaita
e á junta apuradora pelo Sr. coronel Libanio
Lobo, presidente daquella junta, e um dos
candidatos pela mesma diplomados ;

Que não houve duplicatas nas eleiçães de
Caxias, S. Luiz Gonzaga, Nova York, Victo-
ria do Alto Pa,rnahyba, S. João dos Patos, Pe-
dreiras, Riachão Grajahee Flore, Passagem
Franca e 2° senão de Santo Antonio de
Balsas ;

Que a junta apura.dora de Caxias des•
presou as authenticas que lhe foram entre-
gues pelo agente do Correio dali, vindas
daquelles primei ros municípios, o sommou
votos constantes das actas apresentadas pelo
coronel Libanio Lobo; e

Quanto ás eleições em que não houve du-
plicatas

a) Considerando que tiveram ellas logar pe-
rente mesas legalmente eleitas, que funccio-
oneram com regularidade, nos togares pre-
viamente designados ;

b)Considerando que, em geral, não proce-
dem as arguições apresentadas contra sua
validade pelo candidato diplomado, Dr. Costa
Rodrigues ; porquanto:

I°, allega elle contra as eleições dos mu-
nicípios de Flores, Passagem Franca e S. João
dos Patos a circurnstancia de ser o numero
resultante da sornam dos eleitores que vota-
ram e dos que deixaram de votar superior
ao numero de eleitores alistados; pelo exame
das authenticas, porém, vê-se que a diffe-
rença origina-se de terem votado era algumas
secções, por terem fletias servi to como me-
mios e fiscaes, eleitores de outras, que per
isso são enumerados entre os ausentes dest is;

2^, &lega ainda o mesmo candidato Eer o
numero de eleitores de Flores, constantes das
authenticas, superior ao mencionado em cer-
tidão, que exhibiu, do escrivão do juizo sec-
cional do Maranhão; allegação :4em valor,
porque os contestantes juntaram certi ião
do tabelião, em cujo livro do notas foi trens-
cripta a ultima revisão de alistamento fe-
deral, procedida em 1899, com o numero de
eleitores a que se referem as authenticas ; e
mais ainda porque a certidão daquálle es:ri-
vão refere-se a alistamento de anno anterior,
por não existir em seu archivo a cópia da
revisão do anno pissado, que o respectivo
juiz recusou-se a receber, como se veriecs de
declaração do empregado do Correio de
S. Luiz

3°, arguo o eludi lato diplomada as elei-
ções d3 Vietoria do Alto Parn diyba por fi-
gurar nas authenticas, entre os eleitores que
votaram e que não votaram, numero, que
precisa, superior aos dee alistados ; verifica-
se, entretanto, de certidão exhibida p3los
contestantes, que o numero dos eleitores é
o constante das authenticas, diff:rente do
noticiado pelo mesmo candilato

4°, quanto ás eleições de Caxias refere-se
o candidato diplomado a um protesto de um
fiscal, na 1° seção, quando tal protesto não
existe.

Argue a eleição da 2, secção do mesmo
municipio por haver a mesa alrnittido a vo-
tar um eleitor de outra secção; procedimento,
aliá.s, perfeitamente legal (art. 43, e 4° da
lei n. 35, de 26 de janeiro da 1892).

Sobro a 2' secção ainda allogi ter sido apu-
rada uma ondula demais; verifica-se do bole-
tim que um eleitor depositou duas cedulas
para deputados em vez de unia para depu-
tados e outra perta Senador ; este fecto,
porém, não invalida a eleição e só poderia
ter alcance, si de um voto dependesse o re-
sultado do pleito eleitoral.

5.° São fatais as allegações contra as elei-
ções de Nova York, Pedreiras e a ee 3 , e 4',
secções de S. João dos Patos; quanto a estas
pretende annullar as authenticas com dous
abaixo assignados, cujas firmas não estão re•.
conhecidas.

6.° Allega o candidato diplomado ter sido
Thimoteo Francisco dos Santos um dos me-
sarios da 4° secção Graja.he e não T h imoteo
Francisco de Carvalho, que tomou poete na
eleição e assignou a acta e cópias; verifica-se,
entretanto, da certidão da acta de eleição das
mesas que o mesa.rio eleito foi effectivamente
Thimoteo Francisco de Carvalho.

Argtie tombem as eleições do municiplo de
Grajahei peto facto de ter havido interven-
ção de força policial do Estado, que impediu
a livre manifestação da vontade do eleito-
rado; esta arguição, porém, é destruida pelo
proprio candidato diplomado, que declarou,
na cóntestação escripta offerecida, a este
Commissão sobre as eleições do 1° districto,
que a força Policial, destacada no interior do
Estado do Maranhão, não interveiu ne pleito
eleitoral de 31 de dezembro.

Quanto ás eleições em .que houve duplica-
tas:

d) Considerando que as authenticas,cujo re-
sultado é favoravel ao3 candidatos contestan-
tes Drs. Christino Cruz e Alfredo Martins e
monsenhor Mourão são cópias fieis, regular-
mente conferidas e concertadas, muitas por
tabelliãos, de actas de eleições presididas
pelos mesarlos eleitos do accordo com a le-
gislação eleitoral vigente o realizadas noz
legares previamente designados pelo funecio-
nario competente;

e) donsiderandoque as cópias entregues pelo
coronel Libanio Lobo e preferidas pela junta
apuroelora são algumas assignadas par cida-
dãos que não foram eleitos mosarios nem
supptentes e outras rtssignedas por um ou
deus mesarios e supplentes, que dão como au-
sentes os mesarios era maioria;

fe considerando que de tolos os municiplos
ao menos uma das actas com resultados favo-
reveis aos contostantes Cruz, Mourão e Mar-
tins está transcripta em livro do notas do ta-
betião,esta.ndo as outras transcriptas em livro
de escrivães ad hoc, facto uqueite que não se
dá nas actas favoraveis aos cendidatos Lobo,
Drushoe e Costa Rodrigues entregues pelo
pritneiro ;

g) confederando que os contestentes exhi-
bicam perante a Commissão boletins usei-
pia los poios meearios eleitos, com firmas re-
conhecidas, confirmando o resultado das au-
thentices que lhes sá'o favoraveis

11) considerando que. teu lo a junta apura-
dor°, de Caxias, presidida pelo candidato di-
plomado Lobo, deixado de apurar as nuthen-
ticas enviadas pelo correio o entregues
pelo agente de Caxias, entre outros motivos,
por não estarem claros os carimbos nem
exactos os numeres do registro nos re-
spetivos envolucros, deliberando que as trou-
xesse o presidente da junta á Camara; vê-se,
entretanto, que toes en volueros, exh ibidos
pelo cendideto diplomado Costa Rodrignee,
teem os numoros de registro exactamente
iguaes aos nu meros dos recibos das agencias
em que foram entregues, recibos que são cer-
tificados impressos, extrahidos de livros do
talões das agencias

i) considerando que as actas de que foi
portador o carelidáto Lobo semente foram
apresentadas á junta apuralora, do 2^ dia-
tricto o á Camara, não tendo eido remettida,s
cópias chilas á Secretaria do Senado e á junta
da e mita', apuradera da eleição Senatorial

j) Consideran 'o que cópias das actas que
mencionam resultados favora.vois aos candi-
datos Cruz, Mourão e Martins foram envia-
das tambern ao Senado o á junta de S. Luiz
do Maranhão, tendo sido os votos deites con-
stantes sommados na apuração da eleição se-
natorial;

1t) Considerando que o Congresso do Es-
tado do Maranhão e a quasi una,nimida te das
amaras Municipaes votaram protestos con-
tra o facto do haver maioria da junta apu-
radora de Caxias apurado actas falsas com
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preterição das eleições verdadeiras, proce-
didas perante as mesas legaes no 2° districto ;

1) Considerando que igual protesto fez a
minoria da junta e consta da respectiva acta
geral ;

m)Considerando que a somma dos votos
obtidos pelos candidatos, excluidas as elei-
ções da la secção de S. José de Maneies,
l• secção. de Patos, 2e de Santo Antonio. de
Balsas, 2a 34 e 4* de Riachão, a respeito dos
quais sio procedentes as argui95es allega-
das, é a soguiate
Dr. Christino Cruz 	
Monsenhor	 João	 Tolentino

5.08a votos.

Guedelha Aloure° 	 5.022
Dr. Alfredo da Cunha Martina 4.931 *
Coronel Libanio da Costa Lobo 430 -»
J o ão	 Dunshee	 Abranches

Moura 	 	 .. 352
Cr.	 Manoel Bernardino da

Costa ltodrigues 	 . 332 »
n) Considerando que quando se deduzissem

09 votos constantes das acta* das elelOes de
que appareceram duplicatas o resultado seria
o seguinte :
Dr. Christino Cruz 	  1.894 votos.
Monsenhor Moura° 	  ... 1.845 »
Dr. Alfredo Martins... • .. . .. 1.703 e
Coronel Libanio 	

227192 IP'

'

Dunshee. . 	
le• . Costa Rodrigues 	 	 214

E' a Commissão de parecer :
e que sejam approvadas as eleioSes pro-

cedidas no 20 disteis:ao do Estado do Mara-
nhão, em 31 de dezembro do aniso passado,
com as excepções mencionadas;

20, que sejsm reconhecidos Deputados
pelo mesmo districto os Srs. Dr. Christino
Cruz, Monsenhor João Tolontino Guedelha
/doure.° e Dr. Alfredo da Cunha Martins.

Sala das Commissões, 30 de abril de 1900.
—Satyro Dias, presidente .—Feler Gaspar,
relatar. — Vergne de Abreu.— Campos do
Amaral.

Mem, alam

EMENDA ÁS GINCLUS5101 DO PARZCZEt N. 8089.19
ÁS EGRIÇI5E9 00 20 DISTRICT() DO BUIL &Nabo

Considerando que as elelobes procedidas no
20 distrieto do Estado do Maranhão, a 31 de
dezembro de 1899, para troe Deputados ao
Congresso Nacional, correram com toda re-
gularidade;

Considerando que da aparação das authen-
ticos de todos os vinte dous municipioe de
Rue se compele o mesmo districto, festa pela
junta apuradora de Caxias, das eleiçoes
effectua.das perante as mesas legaes e nos
Jogares previamente designados, o resultado
-das votações é o seguinte :

Votos Em
separado

Libanio da Coda Lobo..... 3.840 260
João Dunshee de Abranchea

Moura 	   3.750 258
Manoel B. da costa Rodei-

gues 	 . 3.740 280
Christino Cruz 	 2.009 91
João T. Guedelha Mondo. 1.9e8 90
Alfredo Cunha Martins 	 1.763 181
Agrippino Azevedo 	 3

Considerando mais que, annulladas mesmo
as eleições de Pedreiras, Flores e Grajahe,
nas quaes se inquina de vicies o processo
eleitoral, esse rectas?) favorece ainda aos
eandidatoe collocadca no quadro das votações
acima nos tres primeiros Jogares;

Considerando, finalmente, que foram legi-
timamente eleitos os candidatos diplomados
pela junta apuradora de Caxias os Srs. coro-
nel Libanio da Costa Lobo e Drs. João Du-
nshee de Abranches Moura e Manoel Bernar-
dino da Costa Rodrigues

Proponho que sejam substituidos os arte. 1 0•
e 20 pelos seguintes :

Art. 1. 0 Que sejam approvadas as eleiçees
procedidas a 31 de dezembro de 1899 no 20 dis-
tricto do Maranhão.

Art. 2. • Que sejam reconhecidos e procla-
mados Deputados pelo mesmo distrioto os
Srs. coronel Libanto da Costa Lobo e Drs.
João Donsbee de Abranches Moura e Manoel
Bernardino da Costa adelgues.

Sala das seas5es da la Commissão de baque-
rito.-- Serzed,ello Corrêa.

N.49-1900

Reconhecendo Deputado peto 54 districto de Mi-
nas Geral* o Sr. Josó Carneiro de Resende,
com uma emenda do Sr. Sersedetto Czereo,
reconhecendo o Sr. Antera de Botelho

A' re Commissão de Poderes (oram pre-
santos as authentioas e mais papeis da eleição
a que se proceieu no 50 districto eleitoree de
Minas Gemes e, os tendo estudado, ;DOMOU
dia para receber as contestações dos littera-
sados. Comparecendo o Dr. Antero de An-
drade Botelho á sessão, coatestou por si a
eleição do Sr. Carneiro de Rezende e por pro-
curação do Dr. Fausto Ferraz a eleição do
Sr. Bueno de Paiva, pedindo vista das actos
e documentos para apreseetar a contestação
eseripta, e, sendo-lhe mareado o prazo de 48
toras, findo este, retirou a contestação que
.apresentava por procuração contra o Sr.
Bueno de Paiva, por não lhe ter chegado ás
mãos a procuração do Dr. Fausto Ferraz.

A Commissão entendeu dever dar os seus
pareceres sobre as eleições dos candidatos
Alfredo Pinto, não contestado, e Bueno de
Paiva, mais tarde sem contestação, pareceres
que já foram approvados pela Camara dos
Deputados.

Contra a eleiçeo. do Sr. Carneiro de Rszende
Impugnou o candidato eontestante diversas
gotas, allegando em umas a falta da lista de
assignatura de eleitores, em outras a falta de
concerto ou do numero de eleitores que dei-
xaram de comparecer, em umas actos encon-
trou nomes de menores, em outras nomes de
'pessoas fenecidas, cujos certidões de obito
apresentou ; quanto a troo maniciplos intei-
ros, apresentou earedõss do juizo seccional
para prova de que em taes municipios,
JagaaJ7, Ouro Fino e S. José do Peseta°, não
se havia procedido a alistamento em 1899
nem nos annos anteriores.

Estudando as actos da eleição de que se
trata, encontramos sem lista de assignatura
de eleitores as authentioas de Beependy ;
S. José das Lettras, 7° secção ; Turvo, I s 4a,
5a e 6a secçOes ; Christina, is e 21 secçàas
itajubá, 21, 10 , e 111; Pouso Alto, 1 a, 2a, 3"e4a; Pedra Branca, 2°; cujos amornas dariam
964 votos a depurar ao Sr. Carneiro de Re-
zende e 472 ao Dr. Antero Botelho ; encon-
tramos com falta de concerto as authenticas
de Ayuruoca e Serranos, is e 2a s3cc6es;
Alaga, 1' sução, Bccains, unica, e Santo
Antonio de Passa Vinte, *não unia:. A acta
de Beependy foi transcripta no dia 10 de
janeiro, e as do Soledade e 3° de Caxambe
não vieram á Secretaria da Camara.

A somma destas authenticas dá ao Sr. Car-
neiro de Rezente 206 e ao Dr. Antero Bote-
lho 507 votos.

O Sr. Carneiro de Rezende oht;sve-no pleito,
segundo a acta da apuração geral 5 871 e o
Dr. Antero Botelho 3.367 votos; Negando a
apuração das authentices vindas is, Secretaria
daCarnara, o Sr. Carneiro de Rezende obteve
5.441 e o Dr. Antero Botelho 3.245.

Tomando por base a apuração da S crataria
menos favoravel ao primeiro, que nela perde
430 do que ao segundo, que só perde, 122,
temos:
Carneiro de Rezende 	  5.441 votos
Meter° Botelho 	  3.245

Si deduzissemos do primeiro a soroma dos
votos das authenticas mencionadas, isto è,
1.170 ao Sr. Carneiro de Rezende e 979 ao
Dr. Antero Botelho, teríamos:
Caneiro de Rezende 	 	  4.271 votos
Antero Botelho 	  2.266 )1

O Sr. Witarb6a8 1.1ma átala crderkiidiz que o parecer Sobra °. 4. distrieto do Ma-.
ranhão não pôde .: aetedritcutedo e votado
nas sessões prepaederiaa, porque opina pelo
reconhecimento de outros cidadãos que não
aquelles que vieiam diplomados, e que a
CO:UnliSSILO dos Cinco já julgou, com o voto
da Camara, portadOres de diplomas liquidou.

E' perfeitamente o caso previsto pelo
art. 8 ., § 20 do Regimento.

Não vale no caso presente o voto da Ca-
mara, ha dias eePresso, sobre a eleição do
11° distrioto de Minas. Aloi a junta apara-
dora deixou de sommar aaithenticas que ,lhe
não foram entregues e expediu diploma ao
Sr. Honorato Alves. A apresentação de todas
ao authenticas á CommissãO mostra ceie, pela
somma dos voe* o diploma caberia ao
Sr. Eduardo Pinlentel. No 20 districto do
Maranhão o caso d outro; opinando a Com-
missão pela legitimidade de certas eleições
sobre outras que á junta apurou e em vir-
tude, daa quaea expediu diplomas, que, Im-
plicitamente, o voto da CommissUo

I
	Assim, portanto : 1	 .

Considerando que ait allegeeões de que uai
eleições de S. José do Paraizo tenham votado
menores, estão distruidas por certidão da ca- •
mera daquelle munielpio, de que do alista-
mento não constam os nomes dos eleitores •
menores José Rodrigues Martins, Julio Sa-
tyro Ribeiro e Francisco de Oliveira Alves
Junior ;	 1	 • .•

que tombem não constam dos livros de
assignatura dos eleitores que votaram nas
ultimas eleições federaes ;

Considerando que as certidcles dos eseri-
veset do juizo federal não' provam que dei-
xasse de haver alistamento nos municiplos
de . Jaguaree Ouro Fino e 8. José do Parais°,
em muitas de cujos téeosties os fiscaes do can-
didato contestante eseeignaram recibos de
boletins, não protestando contra falta de
alistamento, como se dou em S. José do Pa-
role°, segunda sução eleitoral da cidade, com
o Sr. Daniel Condido,. fiscal do contestante,
primeira e quinta secções com o Sr. Jose •
Barreei° de Toledo, fiscal do candidato Fausto
Ferraz, e em Ouro Fino com o Si. Joaquim .
Carlos de Moraes, Carlos Dias de Medeiros e
Agapito Rocha, fiscaes do contestante e do•
candidato Ferres, é a COMM1.IÃO de parecer:

f1 0, que sejam ap rovadas as eleções do
50 distrieto de ?dina Geraes ;

20, que seja proc amado Deputado o Sr.
José Carneiro de Reeende pelo 5 0 diferido de
Minas Geraes.	 .

Sala das Comissões, I de maio de 1900.-
Á. Barbou, presidente.—Coelho Lisbos,rela-
tor. —.1. J. &abra,— Angelo Neto—Barros
Franco Junior.

Emenda ao portear da 5a Commisao sobre as
eleisdes do 50 diStricto de Minas Geraes

Considerando que são unhas, como ficou
prova i° pelos documentos apreseintados e
pelos debates havidos, as eleições de 8. Vi-
cente Ferrar, Madre de Deus e Piedade, onde
houve duplicata (munieipio do Turvo) • So-
ledade de Baependy : l a e 2a secções de denta
Rita do Saimeehy; Relia Visa; la e 2a se-
cções do Itajubá ; Jegury e Parais°, onde não
existe alistamento federal O sim o estadual,
como ficou provado ; as quatro noções de
Popa Quatro (eocumentos apresentados) ;

Considerando que esses resultados não
podem ser computados nas moramos das vo-
tações dos candidatos •

seja reconhecido. deputado pelo 50 dia-
tricto de Minas Geraes o Dr. Antero de An'
drade Botelho.

Sala das sesseed, I de maio de 1900.—
&fru:dello Correta.

O Br. Seabra (pela crdem) —Sr. Pre-. -
sidente, peço a V. Ex. que se digne con-
sultar á Camara al concede dispensa de im-
pressão e de interstício, afim de que estes pe-
receres possam ser dados para ordem do dia
de amanhã.
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O seu intuito foi, o está cumprido, chamar
a attenção da Camara para os preceitos in-
illudi 1: eis do Regimento. (Muito bem.)
0 Sr. Folhe. ampare (pia or(ew)

—Sr. Presidente, não é do meu interesso,
como relator da primeira Commissõo de In-
querito, nem é do interesse, dos desejos da
Commissão, evitar discuseio a proposito da
elei* do 2, districto do Estado do Mara-
nhão, que foi suemetti lo ao exame da ices
ma Commissão ; ao contrario: ou estimaria,
si. mais do que rios estreitos limites do pena
COT', tivesse ensejo de fundamentar as con-
clusões, que foram acceitas pela Cornmissão.

Entretanto, como relatem do parecer, penso
que me incumbe dizer alguma cousa a pro-
posito do reeuerimento, que aeaba de fazer o
meu digno collega, Deputado pela Bahia, o
Sr. Dr. Seabra, impugnado pelo illustre
Deputado pelo Rio Grande do Sul.

Bem ou mal, acerteda ou não acertada-
mente, foi o Regimento em uma das ultimas
sessões interpretado, por ume deliberação
desta Camara, no art. 8°, a 2'.

O Sr. Presidente da Ca.mara, quando sub-
metteu á deliberação desta a questão, enun-
ciou-se nestes termos: c A hypothese aven-
tada pelo Sr. Seabra não se comprehende
claramente no dispositivo do § 2' do art. 8'
do Reeirnento, que se refere á annullaçlo
do diplomas, ao passo que a hypothese ver-
tente o refere a uma operação de votos. que
não foram conternplades pela junta arma-
dora na respectiva apuração, como deveria
lazer, si cumprisse a lei... b.

A Camara entoa teu e deliberou que sem-
pre que as conclusões do parec er fossem no
sentido do reconhecimento de algum D +pi-
tado, embora não diplomado, pelo facto de
ter ajunta apuradora da respectiva eleição
deixado de somrnar votos, que deviam ser
tomados em consideraçã.) e E:mimados, o caso
era daquelles em que a Camara podia deli-
berar em sessão preparatoria, in•lependen-
temente do discussão, ficando, por cense-
quencia—parece que e esto o pensamento da
Camara—para serem submettalos á sua dis-
cussãe e posterior deliberação, depois de
instando o Congress), os parecere-:, que
concluissem por annullação de eleheees que,
regularmenteapuradas reei junta apeadeira,
viessem, entretinto Modificar o resultado da
eleição para reconhecer cidadeos que não ti-
nham sido dipi 'medos pela junta, eemprinde
e4a, aliás strictainente, o sou dever de apu-
rar os votos const .ntes do etnias nticas que lhe
foram apresentadas.

O illustre D iputado pelo Rio Grande do
Sul, referindo-se á bypothese do Estado de
Minas recentemente discutida nesta Casa,
e a cujo respeito S. Ex. fez ponderações.

. justificou com a clareza habitual a resoluçlo
da Ceraara.

S. Ex. disse ( si não me	 engene
o pensamento 4 este, embora mal ex-
presso) que naquelle caso, como a juriti
apuradora tinha sominado os votos das ate
thenticas do parte das eleições realizadas no
11° districto de Minas, deixando, entretanto,
de sommar votos de outras que não lho
foram apresentadas; enramadas, entretanto,
essas authenticas agora pela Commisseo de
Verificação de Pa leres, dando a sornma emn
resulta:10 verificar-se que estava eleito
Deputado por ami e lle dietricte cidadão que
não tinha tido diploma e não um dos diidoma-
dos.S.Ex. disse que a este case p ire :ia re-
gular que s‘N applicasse a interpretnio pra
p ista pelo Sr. S•abra. exposta pela M . ,S1 C
afinal approvada pela Carria.ra.

Porque, disse S. Ex., nesse caso não se
trata di annullação de diploma no sentido
do Regimento ; o que fez a verificação de
poderes foi reconhecer Deputado quem (efecti-
vamente foi eleito, cont ir os votos de todas
as anthenticas, inclusivo as que a junta
deixou de apurar.

O SR. BARBOSA LIMA. — Perdão, combati
ambae.

O SR. FELIX GASPAR — AS hypotheses são
no fundo identicas e o espirito illustrado do
Dobre Deputado corto não fará questão do

uma circuinstancia que ni-10 pólo influir
para a verdadeira int ‘rpreteção de art. 8 do
Regimento.

S. Ex. concorda em que quando ajunta
apuradora soturna um certo numero de au-
thenticas, deixa • ido de sommar outras que
lotem alterar o r ,sultado, deve-se applicar
a interpretação que a Camera deu ao Regi-
mento. (Ap 'ries.)

Esta é que é a hypethese do 2" districto do
Maaanhao, com uma diff 'rança ap , nas, que
não importa ao fundo da questãoe) é no c•so
de aliievea junta apuí-adora sommou votos de
um certo numero de authenticas o deixou do
apurar outras.

Foi isso que se fez no Maranhão—a junta
apuradora do 2 , dietricto sommnu votes do
algumas authenticas e deixou de soinmar
os de outras, fazendo, porém, alguma cousa
mais, e é que, ale is do deixar 'te sonunar
authenticas que lhe foram apre senteriamorn-
mou reei certo numero do parei; com o nome
de actes que lhe furam apresentadas pelo
'residente da junta, um dos candidatos por
elle diploma o, desprezando as authenticas,
que alás, lhe taram entregues pelos meios
regulares.

O SR. BARBOSA . LIMA—E' a questão ca-
pital.

O ert. Feaur GASPAR—Si á junta apura-
dera do 2° districto do Maranhão não ti-
veseen sido apresentadas authenticas que
pudessem alterar o resultado, hem; mis a
hyp ellese é ()Iradamente identica ao II' dis-
trieto de Minas.

O Sn.. Rotineiro PAIXÃO — Pergunto a V.
Ex. si, sommando as actas que a junta apu-
reite ra do Maranhão deixou de sofismar,
serão considerados eleitos os outras candi d a-
tos que não foram diplomados indepen lento
de annullaçãe da eleição.

O Ferex GisPAR — Sim, senhor. (lia
diversos a)ares.)

O SR. Remiam PeixXo — Os ame-
tee voem auxiliar as rezões com que
pretendo fundamentar o r equerimento do
nobre D eputado pela Bailia. As eleições.
enj, ann.III,Ção a Commksan pr.)põe á Cl-
mara, são r, voraveis aos candidatos cujo re-
co ihecimento peneis ; mas são eleiçõs effe-
ctivamente imitas e a Cern missão nã ) hesitou
em propor a annullação de eleições que não
devem prevalecer, em faCa da legislação elei •
toral.

O SR. FELIX GAsPAR-1 Commieseo entrou
no exame desses pa p eis ?

O Se . !tonere%) P.e x ao—A Commi ssãe en-
trou o sebe' do exame doe pap ; entrou.
demeroe.se muito no exame que foi feito
coaviencia:ament0 o salau do modo que ab-
solutamente rala não receia a discussão. En-
tretanto, como em relação ao 2' districto de
afaranhãe se dá o ineeires ciso verificado em
relação ao 11 0 districto de Minas, entendo
que á hypotheee é perfeitamente applicavel
interpretação que a Ca.aara deu ao art. 8,
§ 2', do Regimente.

Creio que deste me lo está justificado o re-
querimento do Sr. Deleitado Soabra.

O Sr. aktigtaretre NIceist.eziegrrs-
Sr. Presidente, eu poderia dispenearene de
dizer algumas palavras sobre o caso em do-
ts ite, aceres da; explicações da tas pelo il.
lustre r ,latir da, colainis-:ão.

Quero, porem, deixar bem patente alguns
pontos.

Não se treta da hypoth ese ilo art. 46 da
lei eleitoral ; não se t rsti. de annullar ole.i-
çõe .;, de cuja nullidado se verifique que Os
can li latos não diidomaloe entram na lista
do; eleitos, excluindo :termites que foram di-
plomados pela junta apura lora.

A 1' Cemmissão de Inquerito no seu tra-
balho só tratou de afunilar el ^ i0 . 's que
eram fivoraveis áquelles que elle considera
como eleitos.

O que se deu no 2 > districto do Maranhão
foi que se apresentaram paires á :junta apu-
relera, papeis que a Cominissão de Verifica-
ção não c msalerou como documentos autlien-
ticos eleitoraes...

O Se. DISsIIEE DID	 que a
juete. considerou.

O Se. Acorrere MONTENEGRO — ... papeis
que tendo sido apresenta los á junta apura-
dora, como documentos que revestiam as for-
malidades legaes, foram illegal e arbitraria-
mente oxcluidos.

O Sa. Beeirose LIMA	 isto o que Be
chama discutir o parecer.

O Sa. AVGIS-o MONTENEGRO — Sr. Pre-
sidente, não 80 testa aqui da hypothese do
art. ee .1)1 lei elei arai ; trates() do apurar
equino que não foi apurado pela respectiva
junte, que se constituiu em maioria facciosa.
(.4pzr(e eprote:tos.)

Sr. Presidente, o debate que espera o no-
bre Deputado pelo Rio Grande do Sul não
pele ter cabimento em Camnris plena, por-
que aqui trata-se do parecer unanimo que
não pado ser discutido.

U3 1 SR. DEPUTADJ — O Regimento não diz
isto.

O Sn. AVGI30 MONTENEGRO — O que diz o
Regimento é o seguinte:

«Vinte e quatro horas depis dessa publica-
ção° Peesidente da Causara; la rá para a cr iem
do dia seguinte a votação, sem mais debate
algum, dos pareceres de cada inquerito
havendo, porém, votes em separado ou emen-
das se abrir á discussão.»

O SR. RIvADAVIA CoRlti:k —R11.50 7
O SR. AUGISTO MONTENUGRo — O direito

q ue O Deputado exerce do ap-eeenter emen-
das não é regulada pelo art. 8°. que se refere
a trab %lhes la Ceininissão de Inquerito e aos
direitos de seus membros; é outro o ar-
tigo.

O SR. BARBOSA LIMA dá um aparte.
O Se. Aunuero MoNTENEGRO O 'VOU) em

separado ou pó l e cen lua' no sentido diffe-
rente das conclusõ . s do parecer, ou ser re-
ferente ás razões do mesmo parecer ; neste
caso trata-se do considerandos cem os ritmes
não concorda um des membros da Commis-
são, o no outro caso trata-se de uma opinião
iliveagente quanto á; connlusaes do pa-
recer .

O direito do Deputado apresentar emenda
irer;tilado pelo art. 51 do Regimento quehz 

e E' permittido a queeequer dos membros
da Cirnam assistir as s )ssões das Comrnissões,
(liseutir perante ns mesmae o assumpeo ou
enviar-lhes guia-vier exposição 0:1 esclare-
cimentos por escripto e propor emendas, as
(peies poderá fun:lamentar por eseripto
verbalmente.»

Portanto, Sr. Presidente, o facto de ter
sido apr eseet ala uma emenda no seio da
Commissão, per Deputado estranho a mesma
Cemini ssão, não invalida a circurestancia de
ser imanime o parecer apresentado á Ca-
mara.

O SR. SEA132A. E OUTROS—Apoiado.
O Slt. AUGINTO MONITENEGRO —Esta ques-

tão, Sr. Presidente, que discuto neste mo-
mento tem sido cl ira, expreaa e soberana-
mente jeleade pela Camara, em muitos
caos. (Apoiados.)

Lembro-me. Sr Presidente, do caso do
Sr. Marti is Junior em que toda a buscada
pernambucana apresentou perante a Com-
misses.) (as !nen-rito uma ementa rire as-
signou e que não foi diseutide tendo sido o
respectivo pereeer dado simplesmente para a
votação da Cari ira. Como est e. posso citar
vario; outros exemplos. ( Apeetes e pro-
t.sto.e.)

Sr. la'esident net vê V. Ex. que o caso
que o nobre Deeutade pele Rio Grande do
Sul quer levar ao ;)lenario não é daquelles
que admitt e m ampla discussão nesse mesmo
pasna.rio. (Apoiados.)

trata-se d:s uma pereeer unanime da
Cernira:são d Inquerito e que, corno todos os
outros em i 'entesas condições, deve ser dado
s i mplesmente pare a se:eriça ) da Camara.

O eai oriento la dis tussa° deste parecer
psra o plenario não ó reale do que a de-
mora do julgamento de unia eleição, por
assim dizer, liquida. (Apoiados.)
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Parecerá que não tem tamanha Importan-
cia ncaso para o qual vou apresentar um re-
querimento.

Em si, á primeira vista; não tem. E' uma
simples disposição do Regimento; mas, em
synthese; tem uma importam:ia enorme, e,
por isso, requeiro votação nominal para A
questão que V. Ex. vao submetter á delibe-
ração da Camara. (Apoiados. Muito bem,
muito bem.)

Posto a votos, é approvado o requerimento
do Sr. Barbosa Lima pedindo votação no-
minal.

O Sr. eabra (pela ordem)—Desde
que o meu requerimento envolve diferentes
pareceres e o requerimento do honrado
Deputado &Ilude nominalmente ás eleições do
Maranhão póde per antes, em votação o meu
requerimento.

E' approva.do o requerimento do Sr. Soabra
guante á parte que se refere é, dispensa de
impressão e de interstício para os pareceres
na. 48, 47 e 49, de 1000.

O Sr.1Presidente—Peço aos nobres
Deputados que occupem suas cadeiras.

Na votação a que se vae proceder só po-
derão tomar parte os Srs. Deputados que já
se acham reconhecidos e os eandidatos legiti-
mamente diplomados.

Os senhores eus entenderem que as elei-
ções do 20 distrioto do Estado dó Maranhão se
acham comprehendidas na hypothese pra,
vista pelo e 2° do art. 80 do Regimento, isto
é. que devem ser adiadas para o plenario;
dirao—sim ; os que entenderem de moio con-
trario dirão—neie.

Vae-se, para este fim, proceder á chamada
e reclamo silencio.

Procedendo-se á votação nominal, respon-
dem *ao, os Srs. Carlos Marcellino, Albu-
querque Sorrio, Sá Peixoto, Augusto Montes
negro, ArLeur -de Lemos, Carlos de Novaes,
Antonio Bastos, Luiz Domingues, Jose Eu-
zebio, Rodrigues Fernandes, Pedra Borges,
Thomaz Acetoiy, Francisco Sã. João Lopes,
Frederico Borges, Domingos Saboya, Gonçalo
Souto, Agnpito dos Santos, Tavares do Lyra,
Ermirio Continha Celso de Souza, Teixeira
de Sá, Brido Filho, João Vieira, Maluqueis
Gonçalves, Moreira Alves, Herculano Ban-
deira, Rebolo Coimbra, Pedro Pernairemoo,
Elpidio Figueiredo. Epaminondas Gracindo,
José Duarte, Angelo Neto, Araujo Góes, Ar.
roxeias Gaivão, Raymundo de Miranda.
Seabra, Neiva, Francisco Sodre, Milton,
Tosta, Feliz Gasp ir, Eugenio Tourinho, Ma-
noel Ceetaue, Vergue de Abreu, Paula Gui-
marães, Setyro Dias. Alves Barbeei, Adal-
berto Guinvirães, Tolentino dos Santos, Pa-
ranhos Montenegro, Dionysio de Cargueira,
Galdino Loreto, Pinheiro Junior, Miniz
Freire, José Monjardim, Barros Franco Ju-
nior, Deocleciano de Souza, Antonino Fialho,
Pereira Li ma, Aureliano *Santos, Martins
Teixeira, Firmiano Pinio, Miranda Aze-
vedo, Gustavo Godoe, Valeis de Castro,
0osta Junior, Adolpho 04:irdo, rifas Faus-
to, Floriano de Moraes, Joaquim Alvaro,
Azevedo Marques, Alfredo Elle, Hercilio
Luz, Francisco Toientino, José Boiteux, Xa-
vier de Almeida, Herrnenegildo de Moraes.
Teixeira Brandão, Estevão Lobo, João Luiz,
Monteiro de Barros, Antonio Esperidião.
I3ueno de Paiva, Carneiro de Rezende, Leonel
Filho, Francisco Saltes, Antonio mearias,
Henrique Salles, Mayrink, Landulpho de
Magalhães, Manoel da Silva, Manoel Fui-
genclo, Artbur Torres, Lindelphó Caetano,
°legue° Maciel, Campos do Amaral, Jovi.
niano de Carvalho e Fausto Cardoso (99).

Respondem, sim, os Srs. Serze leito Corrêa,
Edmundo da Fonseca, Arthur Diederichsen,
Paula Ramos, Barbosa Lima. Marçal Escobar,
Angelo Pinheiro, Germano Hasslocker,
devia Corrêa, Vespasiato do Albuquerque,
Alfredo Varella, fino Bueno, Monteiro da
Silveira e Necesio Tavares (14).

Respondem vido 97 Srs. Deputados, e sim
14. Portanto, a Camara resolveu que o pa-
recer não tem discussão.

Vou submetter a l -otos o requerimento do
Sr. Soabra na parte que se refere ao parecer
n. 48, relativo ao 20 districto de Maranhão.

Posto a votos é approvado.
O Sr. Presidente —Convido os

Srs. Deputados recoehecidos a comparecerem
á sessão de amanhei para prestarem o com-
promisso regimental

Nada mais havendo a tratar, vou levantar
a sessão, e designo e seguinte ordem do.dia
para amanhã

Votação dos pareceres na. 46, 47, 48 e 49,
de 1900

Continuação dos trabalhos preparatorios.
Levanta se a sessão às 2 horas e 10 mi-

nutos da tardo.
4

SECÇÃO 'JUDICIARIA,*
Côrte de Appellaçiio

BESsi0 DA CAMARA; CRIMINAL EM 1 DD imo
te 1900

•
Presidencia do Sr, desembargador Rodriguds

—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga
Compareceram bs Srs. desembargadores

Espinolu , Dias Lhne, Tavaree Bastos, Miranda
Ribeiro e Dodseverth.

eueoeyernes
Appellaçao crime

N. 497 — Relater, o Sr. desembargador
Dedravorth appellante, Francisco Metia de
Andrade ; appellada, a justiça.—Julgarern
improcedente a aepellação.

Tribunal do Contes— Ordens de
pagamentos sobre os quaes proferiu despacho
de registro, em,1 do corrente, o Sr. Dr. pre-
sidente do trIbenat:

Ministerio de Industrie, Viação e Obras
Publicas:

Officio n. 45, da Directoria do Contabili-
dade do Ministerio, de 30 de abril ultimo, pa-
gamento de 600$, da folha dos serventes da
Secretaria de Estado, do noez de abril.

Min isterio da Justiça e Negocies Interiores:
Aviso n. 920, de 24 do uses findo, paga-

mento de 56050, proveniente de Indetral-
zação á Prefeltura Municipal, de despesas
com as desinfecções effeetuadas, nos mame
de janeiro a março tiltimos, em edilloica • das
delegacias policiaes.

Pagadoria do Thesourir»— Pa-
gam-se hoje. 2 do corrente, as folhas se-
guintes: Directoria de EstatIstica, Estrada de
Ferro Rio doeittro,Observatorio Astroziomico,
avulsa da Fazenda Viação e Justiça, é da
Viação, Cathedral Federal, Bispos, Vigerias
Coitados, Caixa de Amortização e 2e do Ex-
terior.

1930 Quarta-feira a

Nestas condições, Sr. Presidente, conside-
rando que os termos da consulta, já resol-
vida, do ilustre Presidente da Casa são
suffidentemente largos para conter não só a
hypothese do 11 8 dietricto do Minas como do
caso vertente do Maranhão, acho que a ques-
tão está prejulgada e assim dou o meu as-
sentimento ao requerimento do meu ilustre
amigo, o Sr. Deputado pela Batia.

O Sr. Barbosa Lima (pela ,or-
dem) diz que com os proprios artigos cita-
dos pelo nobre Deputado Sr. Augusto Mon-
tenegro,pensa poder demonstrarque o parecer
em discussão.	

.

S. Ex. deslocou a discussão para o art. 54,
que trata das faculdades conferidas a Depu-
tados alheios ás commissões permanentes,
quando a questão é de pareceres relativos á
verificação de poderes.

O que o Ressimento quer é que, havendo
emendas, se abra a discuasão, e que, annul-
lado um diploma, fique a questão adiada
para depois da abertura do Congresso. Isto
o que taxativamente consta do e 20 do art. 8°
do Regimento.

O facto de já ter a Camara procedido de
Igual fórma por ecoada° de ser consultada
sobre o 11 0 districto de Minas, não altera o
dispositivo regimental, e o orador está cohe-
rente, porquanto tambem ilaqueia °temia°
combateu a doutrina victorlosa. (Muito
bem.)

O Sr. Presidente — O Fr. Depu-
tado Barbosa Lima levantou duas questões
de ordem.

A primeira destas questões refere-se á opi-
nião sustentada por S. Ex. sobre dever
abrir-se discussão acerca do parecer que
trata da eleição do 2u districto do Estado do
Maranhão.

Quanto a essa questão, a Mesa declara a
S. Ex. que eia está resolvida pela dispo-
EieãO do art. 80 do Regimento.

O art. 8e do Regimento, quando se refere a
votos em separado ou emendas, deixa bem
claro que so no caso de serem taes votos ou
emendas de algum membro da respectiva
Commissão os pareceres terão discussão.
•Bastará confrontar o art. 80 com.e que se

acha disposto no art. 54 do Regimento.
O Sn. SERSEDELLO Comete. — Na eleição

do Sr. Torquato Moreira. não foi assim o
precedente. (Trocam-se apartes, O Sr. Pre-
sidente reclama attenotto.)

O Sa. PRESIDENTE '(continuando) — Nesse
, sentido são todos os precedentes da Camara
desde que tenho assento nesta Casa (aparta.),
e nomeadamente quando se tratou do reco-
nheclinento do Sr. Pedro José de Oliveira
Pernambuco.

O SR. AUGUSTO MONTENEGRO — E que é O
ultimo parecer.

.0 Sie Pneumonia-- parecer que consta
doe Annaes, vol. 6°, de 1898, pag. 133. A
este parecer foi offerecida uma emenda pelo
Sr. José Marlene e a Mesa decidiu então que
o mesmo parecer, não obstante a emenda do
Sr. José Marlana não tinba . discussão.

Quanto 4 segunda questão, embora a Mesa,
entenda que elle não se acha comprehendida
na hypothese de e 20 do art.80 do Regimento
e lhe pareça que está a mesma questão re-
Solvida pela votação da Camara a proposito
do reconhecimento do Sr. Eduardo Pimentel,
todavia vae sujeital-a á sábia deliberação da
Camara.

O esitenarbotea Lima (pela ordem)
Não leve a amarai: mal a minha insistencia,
não queira V. Ex., Sr. Presidente tomai-a
como impertinencia, como um despauterio da
minha parte.

Estou persuadido, e commige está muito
colega neste recintomminige está muito cot-
lega que acompanha com carinho a marcha da
Republica, que nós precisamos assentar, que
nós precisamos tornar bem claros todos esses

j ulgados, á (susta dos quaes se V113 consti-
tuindo uma nova legislatura, de cujo regular
tmccionamento ha de depender tanto es-
torço para a consolidação da Republica.

WARM OP7ICIAI3	 Maio —• 1900



Temperatura maxima exposta 	 	 22"3
s.	 s.	 á sombra 	 	 228
o minima 	 	 191

Evaporação em 24 horas á sombra 	 	 2m/m.8
Chuva em 24 horas 	 	 -
Duração do brilho solar Oh.00	 4Olmervações

Errata-A dcea(la das observações de Aracajti publicada como 3 no Diario Offieial e a 2° do mez de abril.

ESTADO ATMOS-
PH ERICO NA
VESPERA.

STOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DOCE.) METEÓROS FORÇA
ce

!!,-;

Variavel

-
Claro
bom

Variavel
Mao
Mão
Variavel
Variavel
incerto
Mao
Mào

A n(goni
Fraco
Regular
Fraco
Calma
Muito fraco
Fraco
Fraco
Aragem
Muito fraco
Muito duro
Muito treco

Bafagem

Chão
-

Tranquillo
-

Tranquillo
Peq. vagas

CEM

Peq. vi gas

Vagas

-
NE

-
NE
F.SE
SE
SE

-
SSE
SS

NE
WSE
E
E
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Ministerio da Marinlia-Repartição da Carta Maritima-Directoria de Meteorologia- Rmtuino meteorologico da
Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 30 de abril de 1900 (segunda-felra):

HORAS
BAROMETRO

A .0°
TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO DO

VAPOR
numminE
RELATIVA

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO DA
ATMOSPHERA

EPECIES De

NUVENS
QUANT/ DA DE
DE NU VENS

mItn o in/ca

1/2 n 	 758.58 20.1 12.20 87.0 E
3a 	 738.03 20.6 14.89 82.3 E -
Ca 	 758.38 19.9 15.32 88.7 ENE Encoberto •	 • 10
9a 	 739.37 20.6 15.53 86.0 ESE idem 10
1/2 d 	 759.65 22.4 15.92 79.0 ENE Incerto 1()
3p 	 758.04 22.4 16.43 81.7 si Idem •	 • 10
6p 	 758.71 21.8 15.11 77.8 NNE Encobei to 10
9p 	 759.68 21.4 14.73 77.4 NNW incerto 10

DIA 30 DE ABRIL DE 1000

Olhervações a O h m. Greenuich feitas pelos cezpit,7esdo plrtos (9h.07 m. t. ia. da Capital)

Belém 	 --
s. Luiz 	  Eucobet to .Sombrio Nevoeiro tenuo

alto
Parnahyba 	   •n•

Fortaleza.... 	 Quasi e •cf,b. Sombrio
Natal 	  Moio el.i.)berto Bom
Parahyba 	 QuaItt limpo I ncerto -
Recife. 	  \leio encoberto I ncerto Aguaceiros
Maceió 	  Encoberto sombrio Chuva
Aracaiú.. 	  Encoberto mao Chuva
Bahia 	  Meio encoberto Incerto Chuvisco
Victorla 	   meio encoberto Variavel -
Santos 	 Encoberto Encoberto Chuva
Paranaguá 	  Encobei to Encoberto Nevoeiro alto
Florianopolis 	 Encoberto Tempestuoso Chuva
Rio Orando 	  Encoberto Chuva

Obeervaitorio do Ilio de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 30 do abril de 1£00.

HORAS
Baromotro

a O°
Tern Pua-tura Tensão

do vapor
Humidado
relativa

VENTOS

-

CÉO

----_____

câ

--É--2
oos ,.,

c> -

_ _

14o
cl ,ts

fli 4
e c.

:.

0-
c
-3

iç)g,
o

ice
centigrada

t'
N.

Direcção
Ç..
c.

Nuvens = - •

o CLr.,

O

E.

V

-
,..

1 h. m.... 758.0 20.3 15.3 86 2.5 E. S. E 0.6 C.
4 h. m.... 758.2 20.1 14.8 I .0 E 0.8 CK.
7h. m.... 758.8 20.2 15.0 86 33 N. E 0.9 C I:. K

10 h. tu.... 759 6 21.0 14.8 81 00 - 1.0 CK. K
1 h. t 	 758.1 22.5 14.7 72 1.3 E 1.0 CK. K
4 h. t 	 757.8 22.2 14.1 71 2.2 E 1.0 CK. KN
7 h. t 	 759.0 21.0 13.8 72 0.0 1.0 CK. KN

10 h. n 	 759.4 21.0 14.4 78 0.0 0.9 CK. KN

Mód1051 	 153 61 21	 11 14.6 78.9 2.1 0.8
CI	

Extremos d temporotura : Maxim° 4 h. tarde, 22.9; minuto 7 h. manhã, 19.5.
Evaporação em 21 horas 1.4.
Horas de insolação (heliograpbo) 0.0.
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Escola Polytechnica— O resul-
tado dos exames realizados hontem foi o se-
guinte:

Curso geral—Mecanica racional —Appro-
vados: plenamente, Armando Vieira; simples-
mente, Vicente de Paula Cavalcanti.

Astronomia e geodesia— Approvado com
distincção, Roberto Marinho de Azevedo.

Mineralogia e geologia—Approvados: ple-
namente, Lincoln Perry de Almeida; sim-
plesmente, Antonio Crespo de Castro.

Exercicios praticos de mineralogia e geolo-
gia—Approvados: com distincção, Ewerardo
Adolpho .Backhenser; plenamente, Asdrubal
Teixeira de Souza, Victor (louva e Lino Leal
de Sá Pereira.

Curso de engenheiros geographos—Astro-
nomia e geodesia—Approvados: plenamente,
Francisco Fernandes Mariz Pinto; simples-
mente, Luiz Carlos cia Fonseca.

Houve um reprovado.
Curso de engenharia civil —Desenho de

construcção — Approvados : simplesmente,
Eduardo Sebmidt e Antonio Marques de Britto
Amorirn.	 a..

Desenho de estradas —Approvados sim-
plesmente, Hermann Fleuss, Jeronymo Emi-
liano da Silva, Alvaro de Souza-Martins e
João BaptistAca cioly Junior.

Ohl tua rio—Sepultaram-se no dia 28
do abril 91 pessoas fallecidas de:

Febre amarela.. . 	  1
Febres diversas 	 	 3
Outras causas 	  ....	 40

44

Nacionaes 	  	 .. 35
Estrangeiros 	  9

44

Do sexo masculino 	 25
Do sexo feminino 	  19

44

Maiores de 12 annos 	  ;24
Menores de 12 manos.— 20

44
Indigentes 	  5

EDITAES E A ii3OS
Côrte de Appellação

Faço publico que o julgamento da appel-
lação crime n. 451, appellante, Christina
Dulce de Figueiredo Marques, appellado,
Americo de Mello Camelo Bastos, terá Jogar
no dia 4 do corrente, na sessão da Camara
Criminal ou nas seguintes.

Secretaria da Côde de Appellação, 1 de
maio de 1900. — O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Faculdade de Medleina e do
Pharmacia do Rio de Ja-
neiro.
Serão chamados, hoje, 2 do corrente, os

seguintes senhores:

EXAME: PRATICO

1 3 serie médica — Botanica
A's 11 horas

Paulo Colet e Silva.
Luiz Honorio da Silva.
Basilio Torreão Franco de Sá.
Luiz Augusto de Drutnond Alves.
Francisco Bemflea de Menezes Junior.
Luiz de Azevedo Branco.
Josá Augusto Arantes.

Benedicto Meirelles Freira.
Antonio Guimarães Cabral.
Carlos Octaviano Marcondes Homem do Mello.
José Pires Portela Junior.
Mario Graciano de Lyra.

Turma supplementar
Manoel Arthur Dantas Seve.
Adelino da Silva Pinto.
Antonio Vicente do Nascimento Feitosa, So-

brinho.
Carlos Leclerc.
Carlos; Gomes do Souza Cruz Filho.
Humberto da Costa Alves.
Jose Cavalcanti
Francisco Alves Castilho.
João Gonçalves Bandeira.
Arnaldo carlos Rodrigues de Vasconcelos.
Uberto Alexandre de Siqueira Zamith.
João Gomes Santarém.

EXAME ESCRIPTO

2a serie mddica
(A's 11 horas)

Aloysio de Castro.
Oscar Redrigt103 Alves.
Francisco Ottoni Mauricio de Abreu.
Aristides Ferreira Caire.
Eduardo dos Santos Lima.
Raul Leitão da Cunha.
Francisco da Gama Spindola e Castro.
João Augusto Bezerra.
Antonio Vieira Marcondes.
Augusto Tavares de Souza Vaz.
Octavao de Andrada Lima e Castro.
João Penido Bernier.
Mano de Miranda Valverde.
Eduardo•D'Uttra Vaz.
Raul Marinho de Azevedo.
Henrique Fernandes Trigo de Loureiro.
Mauricio Leitão da Cunha.
Virgilio da Silva Campos.
Annibal Pereir
Heitor Augusto Montandon.

Turma supplernentar

Laviére Laurino.
Joaquim Crissiurna de Toledo.
Nicolão Abratno.
Lyeurgo Pereira.
Joaquim Garcia Duarte.
Francisco Carlos Reverbel.
Antonio Mendes Dias Fernandes.
Pedro Nacarato.
Domingos Conde Filho.
Leopoldo Felix de Souza.
Antonio Reis.
Carlos da Silva Loureiro.
João Marciano de Almeida.
Laudelino Gomes de Almeida.
Nelson de Vasconcelos e Almeida.
Claro Casar.
Mamei Alexandre Marcondes Machado.
Joaquim Corrêa de Sá e Renevides.
A lbertino Bustatnante
Manoel Gomes Tarlé.

EXAME ORAL

3a série mddica

(A's 11 horas)

Roberto Gomes Caldas.
Saturnino Nicoláo Cardoso.
Antonio dos Santos Malhoiros.
Epaminondas Ferraz Campos.

Turma supplementar
Pedro Antonio Bajila.
João Ribeiro de Souza.
Balbino da Fonseca Mascarenhas.
José Maria da Silva Oliveira.

4" sdrie médica

(A's 11 horas)

Balbino Ribeiro da Silva.
Hermogenes Pereira de Q. e Silva.
José Theodorico de Macedo.

31 serie naddica

(A's 11 horas)

Roberto Gomos Caldas.
Saturnino Nicolho Cardoso.
Antonio dos Santos Malheiros.
Epaminondas Ferraz Campos.

Turma supplementar

Pedro Antonio Bajila.
Joaquim Ribeiro de Souza.
Balbino da França Masearenins.
José Maria da Silva Oliveira.

4a serie mddiea

Balbino Ribeiro da Silva.
Hermogenes Pereira Q. e Silva.
José Theodorico de Macedo.

50 serie médica—Clinicas

(A's 10 horas)

Benicio Alvaro Gonçalves.
Pedro Luiz de Oliveira.
Manoel Morsillao Motta.
Joaquim Bello de Amorim.

Turma supplementar

Bento Urbano de Castro.
João Palro Leão de Aquino.
João Alves Pontual.
Antonio Carlos Tinoco Cabral.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 1 de maio de 1930.-0 secre-
tario, Dr. E. Menezes.

Faculdade de Medicina e de
Pharmacia da Rahla

INSCRIPa0 PARA O CONCURSO AO LOGAR, DE
PREPARADOR DA CADEIRA DE PHYSICA

De ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-
blico que fica aberta nesta secretaria, de
hoje, 11 de abril, a 10 do julho vindouro, a
inscripção para o coucurso ao legar de pre-
parador da cadeira de physica, a qual se
encerrará ás 2 horas da tarde deste ultimo
dia. No acto da inscripção cada candidato
deverá apresentar á directoria desta facul-
dade, folha corrida no 1 gar do seu domici-
lio, diploma de doutor em medicina ou de
phartnacoutico por qualquer das faculdades
da Republica, ou publica fórma do mesmo e
quaesquer titules scientificos ou publicação
que haja feito.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia da Bahia, 11 de abril de 1900. —
O secretario, Dr. Menaradro dos Reis Mei-
relles.

'Escola Polytechnica

De ordem do Dr. director da escola, faço
publico, para, conhecimento dos Interessados,
que, amanhã, 2 do corrente, ás 11 horas da
manhã, serão chamados a exame oral os se-
guintes Sra.:

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Evercicios praticos de hydrautica

Chrysantho Sá de Miranda Pinto.
Fernando Cavalcanti de Albuquerque.
Miguel Calmon du Pim e Almeida.
Joaquim Ignacio de Almeida Lisboa.
Paulo Pinheiro de Queiroz.

Nota—A's 10 horas da manhã, dar-se-ha
ponto para prova eseripta de mecanica appli-
cada ao Sr. Lincoln Perry de Almeida.

As 11 horas da manhã, dar-se-ha ponto
para a 1 a parte da prova grapbica de desenho
topographico aos Srs. Frederico João Bar-
baliu) Uchda Cavalcanti, Manoel d'Avila
Goulart e Victor Villiot Martins.

SseTetaria da Escola Polyteehnica, 1 de
maio de 1900.—Souza Ferreira, secretario
interino,



na rua Senador Dantas.
Durante as festas todos os vehloulas deve-

rão transitar a passo de modo a não atropel-
lar o publico.

Nos bailes do Cassino os Srs. convidados
receberão na porta um cartão numerado cor-
respondente ao numero que fica em po ler do
cocheiro para facilitar a procura do carro na
°ocasião da sabida:

Os carros serão alinhados em grupo de 25.
Primeira Deler,aacia Auxiliar, 30 da abril

de IML-Alfredo Machado Guimardes.

Os car,roare.a3onduzieern oonvidados para I
a inatiffuraç deverão formar etn' duas linhas

Quarta-feira 2ge.	
Policia dO'Districto Fedleral

PRIMEIRA. DZLEGACIA AUXILIAR

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, 1 0 de-
legado auxiliar de Polida do District° Fe-
deral, de e.ocordo • wn o Sr. Dr. chefe de
policia :

Manda que durante as festas commemora-
fives do Quarto Centenario da descoberta do
Brazil, se observe o seguinte :

Dia 3 de maio-Das 9 horas da manhã até
o desfilar das forças militares, fica vedado o
transito de qualquer vohictulo pelas praias do
Russell e do Flamengo.

Das 10 horas da manhã até terminar a
recepção no palacio do Governo, doa probl.
bido o transito de quaesquer vehiculos pela
rua do Cattete, no perimetro comprehendido
entre o largo da Gloria e rua Correa Dutra.

Os bonde da Companhia do Jardim Botanico
que demandarem a cidade deverão descer
pela rua Pedro Amorico, fazendo ponto na
esquina da rua do Cattete e dahi voltarão
pela mesma rua Pedro Amorico.

Os carros que conduzirem passageiros para a
recepção no piaci° do Governo deverão subir
pelas praias do Russell e Flamengo, entrando
pela rua Silveira Martins, de onde voltarão
para formar em linha na. rua Ferreira
Vianna, devendo dahi sahir, catando chama-
dos para, na porta do palado, receberem os
paneiros, seguindo então pela rua Silveira
Martins e praia do Flamengo.

Das 7 ás 10 horas da nonte os bonda da
Companhia Jardim Botanico, deverão fazer
ponto: os que descerem, na esquina das ruas
Pedro Amorico e Cattete, e dahi, subirem
Pela mesma rua Pedro Amorico e os que su-
birem fiarão ponto na rua da Lapa.

As carruagens que conduzirem passageiros
do largo do Machado para o largo da Lapa
deverão descer pelo rua, do Cattete e cães da
Gloria e os que demandarem, vindos da cidade,
os bairros da Gloria e Cattete, deverão subir
pelas praias da Lapa, Russell e Flamengo,
devendo voltar pela rua Silveira Martins,
Cattete e rua da Gloria.

Das 8 horas da tarde até terminar a :sessão
de inauguração do Congresso Juridico Ame-
ricano, fica prohibido o transito de vehiculos
pela rua Luiz de Cara5es. 03 bonde da Com-
panhia S. Christovlo farão ponto na rua da
Constituição, e os carros que conduzirem
convidados para a inauguração devmão en-
trar pelas ruas do Sacramento e Luiz de
Camões até o largo de S. Francisco, forman-
do em linha desde a travessa de S. Francisco
até a frente da travessa da Academia (lado
da igreja).

Dia 4 d.e maio - Os carros que conduzi.
.rem convidados para a Sessão magna do Cas-
sino; deverão entrar pela rua Visconde Ma-
ranguape e alinharem-se na rua das Mar-
recas.

Dia 5 de maio - Os carros que conduzirem
convidados para a Inauguração da exposição
numismatica, deverão formar em linha, na
.rua Larga de S. Joaquim entre as do Costa e
Camerino.

Dia 8 de maio-Os vehiciulos que se diri-
girem para a igreja da Candelaria, deverão
subir pela rua do General Camara até a
esquina da rua da Candelaria, onde deixando
os passageiros entrarão pela rua da Quitanda
descendo pela de 8. Pedro, onde :?ormarão
em linha para receberem os passageiros na
esquina da rua da Candelaria.
•Durante as festas no mar, os vehiculos que

•conduzirem faminta subirão do largo da
Lapa pelas praias da Lapa, Russell e Fia-

•mango, devendo voltar pelas ruas do Cattete,
caos da. Gloria e Lapa.

Durante as festas no Cassino o ponto dos
carros no largo da Lapa passará para as pra.

*Ou da Republica e Tiradentes.
No dia da inauguração da Exposição Indus-

trial no Lyceu de Artes e Onicio, os tilburys
que fazem ponto em frente ao Theatro Lyrico

-estacionarão nas ruas Barão de S. Gonçalo e
• Santo Antonio.

DIÁRIO 01rFICIAt

Thenouro Federal
COBRANÇA DIS DIVIDA. ACTIVA

Pela Directoria do Contencioso do Thesouro
Federal se faz publico que brevemente teem
de ser enviadas ao Juizo Seccional da, Repu-
blica certicities para a cobrança executiva do
Imposto predial e renda de patinas de agua,
concernentes ao exercido de 1893.

São, pois, convidados os proprietarios que
não se acham quites a apresentar-se nesta
directoria, dentro do prazo de oito dias, afim
de satisfazerem amigavelmente seus de-
bi tos .

Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-
deral, 1 de maio de 1900.-0 sub-director,
Didimo Agapito Fernandes da .Veig.t..

---
Casa da Moeda

D3 ordem do Sr. director interino desta
repartição, faço publico que se acha aberta a
concurrencia para a venda de drogas e
utensis ' da pharmacia, bancos, carteiras e
mais objectos escolares, e bem assim varios
objectos que pertenciam á escola, pharmaoia,
°Moinas de funileiro, carpinteiro e ao alam.
xarifado deste estabelecimento, ora. extincto,
devendo os pretendentes apresentar tuas
propostas nesta directoria, em carta fechada,
dentro do prazo de 15 dias,cantados da publi-
cação do presente edital.

Sus& Central da Casa da Moeda, 1 de
ftalo .te 1900.-0 1 0 esoripturario, Adolpho
Josd Contado.

.11.1.11~111, -
Recebedoria da Capital Fe-

deral
Tendo sido exonerado do logar de despa-

chante desta Recebedoria o Sr. Joaquim de
Almeida, por portaria de 27 de março ul-
timo, convido as pessoas que contra elle ti-
verem qualquer reclamação a apresentai-a
no prazo de tres mezes, a contar desta data,
na fôrma do art. 3^ do decreto n. 9.712, de 5
de fevereiro de 1887, sob pena de, findo este
prazo, não serem attendidas.

Recebedoria da Capital Fe leral, 2 de abril
de 1900.-Servindo de director, Ricardo P,
da Costa.	 •

eo° DISTRICTO
Relaçao dos estabelecimentos que sofreram

augmentos no imposto de industries e pro.
fissões para 1900, a saber

Rua Senador Pompeu :
N. 9, Ferreira Tavarea 8c Car4080.
N. 89, Francisco David da Silva.
N. 77, Jcsi Antonio leseira de Castro.
N. 28, Antonio Pinheiro.
N. 58, -Salvador Augusto de Vasconcellos.
N. 72, Antonio Manoel Borges.
N. 78 C, Fernandes & Meirelles.
N. 142, Antonio Monteiro Carneiro.
N. 204, Antonio Joaquim.

Rua Nabuco de Freitas :
N. 15, Vicente Gil.

Rua do Livramento :
N. 14, Silva St Irmão.

Rua Barão de S. Felix :
N. 37., Mandai Francisco da Rosa.
N.- 43, Correia & Almeida.
N. 49, José Antonio A. da
N. 4, José Soares Loreiro.

Maio - 1900 .1930
aaara."

Rua da Prainha :
N. 82, Vianna Castro & Gonçalves.
N. 134, Manoel José Verisaimo.

Rua da Sande:
N. 35, Carneiro Teixeira & Comp.
N. 211, Jorge & Pereira.
N. 221, Antonio Fernandes Jeronymo.
Se. 80 a 84, Pinto & Comp.
N. 104, Haime Stoitz & Comp..
Ns. 174 a 176, Domingos Joaquim da Silva

& Comp.
Rua da Gamboa: .

N. 185, José Gonçalves Lourenço.
Rua S. Francisco da Prainha: •

N. 19, C. Gonçalves. 	 -
N. 83, José Julio,
N. 47, Antonio August da Silva Carvalho.

Rua Visconde. da Gavea
N. 44, Luiz da Costa & Comp.
N. 88, João Gosso.

• Rua dos Cajueiros:
N. 83, Manoel José Ribeiro.
N. 2, Danielde Araujo.

Rua General Gomes Carneiro.
N. 24, Catharina Sambgne: •
N. 52, José Ferreira Guimarães.
N. 70, Antonio da Silva Loureiro.

Rua da America:
N. 131, Paschoal Garapallo.
N. 173, Vicente Campello.
N. 180, Santos & urino.

Rua General Caldvtell.
N. 139, João Silveira de Souza.
N. 14, Francisco Joaquim de Brito.
N. 80, Manoel Firam:isco dos Reis.
N. 184, José Lopea.

Rua Camerino:
N. 29, Augusto Machado.
N. 138, Pacheco ce Comp.

Travessa das Partilhas:
N. 82, Manual Moreira da Silva & Comp.

Ladeira do João Homem:
N. 7, Camillo Gonçalves.

Praia Formosa:
N. 309, José Vaz Cardoso.
N. 311, Silva & Santos.
Recebedoria da Capital Federal, 28 de abril

tio 1900.- O encarregado do lançamento,
Eugenio Marques da Silva.

Tribunal de Contas
CONCURSO PARA. UM LOCAR DZ ESCRI-

PTURARIO

De ordem do Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal, faço publico que, durante o prazo de
60 dias, a contar de hoje, acha-se aberta nesta
secretaria a insoripção ao concurso para pro-
vimento de unia vaga de 3° escripturario.

Na féria do art. 90 do regulamento que
baixou com o decreto'n. 2.4u9, de 23 de de-
zembro de 1898, o concurso versará sobre
principies rudimentares de contabilidade pu-
blica, legislação de. Fazenda, principalmente
quanto aos preceitos que regulam a tomada
de contas dos responsaveis, e pratica de re-
partição, e só poderão a elle ser admittidos
os 4" escripturarloa do mesmo tribunal, os
quaes exhibirão, perante a oommissão di-
rectora do concurso, os documentos de que
trata o art. 99 do citado regulamento.

Secretaria do Tribunal d.e Contas, 17 de
março da 1900.- Servindo de secretario, o
l u esoripturario, Ricardo C. Vieira Junior.

nnn••••n••••

Altandega do Rio de Janeiro
EDITAL

O inspector em commissão, de accordo com
a circular n. 18, de II de março de 1897,
faz publico que o Laboratorio Nacional de
Analyses julgou nocivos á mude publica os
seguintes productos:

VIN110, vindo de Nume no vapor austriaca
Deak, em 215 bordalezas, marca SV, consi-
gnado a G. Spina Waste & Comp.

A analyse d.o produoto revelou a presença
de mais de duas grammas (2 gr.,48) de sul-
fato de potassio por litro, o que é nocivo a
mude.
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Armarem das amostras—Guimarães Junior
& Comp.: 1 pacote, sem número, avariado.

Vapor aliando haparica, procedente de
Hamburgo, entrado em 16 de abril de 1900.
Manifestai u. 291.

Armazera ri. 4—MFF: 1 caixa n. 3,e repr-
gada.

89: 1 dita n. 628, avariada.
Vapor franeez Chila procedente de Bor-

déos, entrado em 22 de abril de 1900. Ma-
nifesto n. 249.

Armazorn das amostras—I. F. Mounier:
1 pacote, ~numero, roto.

Vapor francas Cordoba, procedente de Sou-
tharopton, entrado em 20 de abril de 1900.
Manifesto n. 290.

Arinazena ri. 6—AFC: 1 barril, sem nu.
moro, vazando.

Macedo—Clarete: 1 caixa, idem, repregada
e avar'aaa.	 •

LBC — Pernambuco: 1 dita n. 54, idem,
Idem.

Vapor anelam Patagonia, procedente de
Elawurgo, entrado em 20 de abril de 1900..
Manifesto ri. 248.

Despacho sobre agua—S: 3 caixas, sem nu-
mero, repregadas.

Armazem ri. 11 — OSC: 1 dita, n. 963,
idem.

Babl: 1 dira n. 1.277, idem.
B-45—C-0: 1 dita n. 86, idem.
Armazem n. — COO: 1 I 'caixa n. 5.038,

repregada.
ARPC: 1 amarrado n. 365, idem.
Idem: 1 dito n. 427, idem.
JRCC: 1 caixa n, 109, idem,
AMC: I dita n. 535, idem.
Vapor francez Chile, procedente de); n•déeS,

entrado em 22 de abril de 19(0. Manifesto

11. 112r4m9izem n. 12 — ED : 1 caixa n. 1.078
avariada.

PFB: I adia n. 102, repregada.
VOO: I dita n 3 868, idem.
Hospital de S. Francisco da Penitencia:

1 dita a. 109, idem.
AC: 1 dita n. 3.317, idem.
L: 3 ditas sem numero, idem.

. EK: I dita n. 310, idem.
Iaem : I dita n. 302. idem Idem.
'MT ; 2 ditas ns. 7.117 e 7.114, idetn,

idem.
Idem : 1 dita n. 7.118, idem, idem.
AVO : 1 dita n. 86. idem, idem.
ED : 1 dita n. 1.073, idem.
AO: 1 dita n. 8.129, idem.	 •
J—R—C-0 : 1 dita n. 2.483, ideai, idem.
AFCC : 1 dita n. 10, idem, i•lem.
AACC : 1 dita ri. 6 519, i flein, idem.
.1-11-0—C : 1 dita n. 2.485, idem,idem.
Vapor alterna° Bartago, procedente de

Southampton, entrado em 16 de abril de
1900. Manifesto n. 235.

Armazem n.15—PBA : 1 engradado n.500,
avariado.

WK : 1 barril n. 915, Vagi°.
A: 1 caixa n. 76, repregada.
Armazoin—n. 15—Indo : I caixa n.

repregada.
Idem : I dita ri, 4.689, idem.
O: 1 dita n. 3.946, idem.
AiF : 1 fardo n. 1.623, avariado.
JR00 : 1 caixa n. 108, idem.
IC5A-0 : I dita n. 530, idem.
Vapor inglez .13:cla• procedente de Liver-

pool, entrado 19 de abril de 1900.—Manifesto
n. 241.	 '	 •

Arinaz80111. 9 —A 1 caixa n. 8.593, re-
pregada .

AX : 1 dita n. 1.453, idem.
: 1 dita n. 63, idem.

COM—R : 2 ditas na. 4 o 14, idem.
HAS : 2 barricas na. 299 e 298, avariadas.
ER—HSC : 1 caixa n. 187, idem.
A: 2 ditas na. 6.075 e 6 I10, idem, idem.
Idem: 2 ditas na. 0.101 e 6.106, idem,

alem. .	 •
MC: 2 ditas as. 259 o 2Iti, idem.
Isirrn: 2 ditas ris. a90 e 283, idem.
Idem: 1 dita ri. 287, idem.
JPC. 2 ditas ns. 1.330e 1.429, idem.

MM0-0: 3 caixas na. 229/30 e 232, idem;
MGC: 1 dita n.; 6.492, idem.
Idem: 1 dita n. 6.493, idem.
M—G: 1 dita n. 3.256, idem.
PSN—HCO: 1 dita n. 493, idem.
ABC—P: 1 dita n. 3.682, idem.
Rogara: 2 ditas na. 907 e 908, idem.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de abril
de 1900.—Pelo ipspector, Francisco Maneei
Pernaades, ajudante.

•
Intendeuelit Geral da Guerra

Tendo sido aAnillada pelo Sr. marechal
Ministro da Guerra a ultima canelarei/aia
effectuada nesta intendenc la para a compra
de motaes velhos, sem applicação immediata,
canhões de ferro e bronze imprestaveis de
diversas dimensões, pertencentes ao Governo
da Republica e existentes em diversos estabe-
lecimentos militares, quartel*, fortalezas e
depositos a cargo do abatataria da Guerra e
em varies pontoa do territorio brasileiro, de
nadem do Sr. goneral Intendente se faz pu-
blico, para conisedmento dos interessados,
que, a partir da data do presente edital b
dentro do prazo Fie 30 dias, se receberão pro-
postas nesta intondencia para a compra do
material acima especificado, sob as seguinte'
condições :

Os concurrentes deverão apresentai as 1Mas
propostas em duplicata, ~Raptas com tinta
preta, sem rasuras nem emendas selada a
primeira e firmadas ambas pelos ditos can-
currentes ou seus prepostos, competente-
mente autorizadas por instrumental de pro-
curação, em envolucro fecaado e lacrado,
não podendo ser al-nittidas as que forem
apresentadas Iara do prazo acima estipulada
nem tão poucd retiradas quaeaquer delta*,
uma vez encerr¡da a conourrencia, sob pena
ae perda da metade da caução que a tem 4e
garantir, conflue a condição que adianta
se verá.	 1 Ii

Os concurrentes, que pretenderem os metaeti
existentes em mais de um Estada ou existen-
tes PM qualquer doa Estados e Capital.Federal,
deverão apreseistar proposta especial para
cada Estado e para a Capital, não acudo
tomadas em consideração as propostas que
não satisfizerem essa condição.

III
O preço deverá ter calculado na. razão dis

1cada kilogram a de metal, distinguindo-se a
especie, poden os concurrentes propor-se 0.
aoquisição dos etaeit existentes em qualquer,
dos Estados ou aa Capital Federal.

IV
Os preços de hada especai serão estipulados

em papel-moeda nacional, ficando ao Governo
reservado o direito de determinan a ordena
da entrega dos metaes, quer quanto ás laxai-
darles, quer quantà ás espades.

V
Ao Governo Federal fica, porém, salvo o

direito de preferir, em igualdade de condi-
ções, aquella das propostas que se referir á
compra dcs mesmos metael em globo.

VI
Os concurreetes deverão fixar em suas pra.

postas o manar prazo possível para dentro
deite ser effeatuada a pesagem dos thetaal
que desejarei* adquirir e a sua respectiva
aetirala do local em que se acharem.

VII
As despezas de transporta dos ditai me-

taes do ponto em que se acharem para o em
que deverão ser pesados, ricebidos e reti-
rados pelo respectivo comprador, correrão á
conta do nonourrenta prataria°, o qual taw.
bani pagará as da respectiva pesagem e for-
necerá os necessarlos apparelhos.

Virmo, vindo de Bordéos no vapor fran-
cez Cordilldre, em 50 quartolas, marca AL,
consignado a Armando Loe-w.

A analyse do producto revelou a presença
de mais de duas grammas (2 gr.,417) de sul-
fato de potassio por litro, o que é nocivo á
ande. Contém 12,2 0/, em volume de alcool.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de abril
de 1900.-0 inspector, J. F. de Paula a
Silva.

Em obediencia ao despacho da inspeetoria
desta alfandegra, datado de 27 de abril de
1900, intimo o Sr. Armaud Loew, a reexpor-
tar para féra do paia, no prato de 15 dias,
50 quartolas com vinhos marca AL, as quaes
descarregaram do vapor tratam Cordilldre,
procedente de Bordeanx, entrado em 9 de
abril de 1900, visto ler sido essa mercadoria
condeninada pelo Laboratorio Nacional de
Analysos.

•
Primeira secção. 1 de m-do de 1000.—Pelo

chefe, Francisco Augu:to de Athaysle.

M.=

afDITAL

Pela inspeatoria desta alfantlega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo meacloaadoa com signaes
do avarias o de falta, devendo seis donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez lberia, procedente de Liver-
pio', entrado em 21 de abril de 1900.—Ma-
nifesto n. 240.

Armazem n. I — ALFC—P: 1 caixa n. 19,
repregada,

Idem: 1 dita n. 20 idem.
Idem: 1 dita n. 22, idem.
Idem: 1 dita n. 23, idem.
OS: 4 escoas sem numero, rotos.
JRC—HCH: 1 caixa n. 2, repregada.
LB—B: 1 dita n. 931, idem.
PCB: I barrica ri. 8.802, idem.
0—G—H—C-19: 1 dita n. 104, idem.
Noé: 1 caixa n. 10.793, avariada.
Vapor inglea lberia, procedente de Liver-

pool e entrado em 19 de abril de 1900.—Ma-
nifesto n. 240.

Armazem n. 1—ALFC: 1 caixa n. 50713,
avariada.

A. Mascarenha*: 1 dita sem numero, re-
pregada.

SCA—C: 1 dita n. 184, idem.
JBC: 1 gigo n. 202, quebrado.
JRC—Heal: 1 barrica n. 115, repregada.
Idem: 1 dita n. 15d, dem.
Idem: 1 dita n. 130, idem.
LIC: 1 caixa n. 849, 14etn.
MJS: 2 dita* na. 109 e 110, idem.
Idem: 1 dita n. 112, idem.
PCB: 1 dita o. 8.822, Mana.
Vapor nacional Desterro, procedente ao

sul, entrado em 18 de abril de 1900.— Mani-
festo n. 239.

Armazem n. 6 — CEC: 1 caixa ri. 442, rc-
pregada.

Companhia Matte Laranjeira: 1 sacro, sem
numero, avariado.

Julio Paes do Azevedo: 1 mala, idem, idem.
Vapor allemão Karthago, procedente de

Hamburgo, entrado em 16 de abril de 190a.—
Manifesto ri. 235.
. Armazern n. 15— El—F: 1 caixa n. 312,
r epregada.

L: I dita n. 1.689, idern.
KFC: 1 dita n. 1.2a0, idem.
Ava: 1 barrica n. 261. idem:
va.par allergia t /, procedenta de

Hamburgo, entrado em 23 de abril de 1900.
—Manifesto ri. 246.
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VIU-
Ao proceder-se á, pesagem dos ditos metaes,

será. nomeada uma commissão composta de
dons aliciam; tochnicos do exercito brazi-
Wire. e de um empregado do MinIsterio da
Fazenda nesta Capital e nos Estados, a qual
fiscalizará. esse trabalho, inventariendo oe
metaes que forem senao pesados, discrimi-
nando-lhes as espedies, e bem assim o peso
correspondente, excluindo dentre ales os
canhões que por seu valor historie° deverem
ser conservados em poder do Governo Fe-
deral, competindo a este pelo Ministerio da
Guerra, apreciar os motivos da dita exclu-
são e dai-a por amarai/arta no prazo mais
breve possivel, afim de não demorar a en-
trega dos que puderem ser cedidos ao cena
praclor referido.

IX
Qualquer incidente ou duvida em relação

ao trabalho da mencionada pesagem doa me-
taes entre os -encarregados de fezel-o é a
commissão fiscal izadora, deverá acto continuo
ser submettido á, apreciação do Governo Fe-
deral, que resolvera a respeito no mais breve
prazo possivel, devendo o comprador sujei.
tar-se a use decisão sob pena de nuilidade
do contracto e perda da metade da caução
que tem d3 garanti 1-o.

X
Conchdda a pesagem dos metaes existen-

tes em qualquer localidade, serão alies en-
tregues ao arrematante preferido, por meio
do competente auto lavrado pela commIsalio
tisealizadora, que assignará com o mesmo
arrematante, cumprindo, porem, que esta
para tal effelto exhiba a prova documental
de haver entrado para os cofres da União
com a aomma correspondente á importancia
dos mencionado; toetaes.	 -

Para o pagamento de cada partida de me-
taes que houver de ser entregus ao dito ar-
rematante, será. concedido a este o prazo im-
prorogavel de 30 dias.

XI
Si esgotado o prazo, a que se refere a

a diminua IX, o arretnataats nao houver
effeetuado o pagamento da partida de metal
que tiver de ser-lhe entregue, será. consile-
rolo nego o contrac-o, perdendo alie em fa-
vor do Governo Federal 50 s/. da cau-
ção em garantia do mesmo contracto, res-
tando-lhe, entretendo, o direito á restitui-
ção dos outros 50 0 /, da dit 1, caução.

•	 XII	 -
Concluida que seja a pesagem de todo o

metal arrematado em cada localidade, deverá
o arrematante arrecadai-o, fazendo-o reti-
rar no prazo maximo de 20 dias, podendo,
entretanto, requerer ao Governo Federal,
pelo Ministerio da Guerra, a prorogação de
tal prazo, tire lhe será, facultado a juizo do
mesmo ministerio, não podendo, poram, tal
prorogaçãá exceder de quatro meses, sob as
penas já. cornminadas nas clausulas anterior-
mente oondgnadas para a entrega e retirada
de cada partida do referido metal.

XIII
Cie concurrentes deverão depositar na The-

souraria Geral do Thesouro ou na Dei -gacia
do Thesouro eia Londres a quantia de cem
contos de raia 109:000$, em moeda Papel em
garantia de suas propostas, caso apresentem
propostas para os utetaes existentes em todos
os Estados e na Capital Fede; ai, no caso de
uma só proposta rotativa a qualquer doe Es-
tados essa • caução será de trinta contos
(30:0100, na mesma espade, o n; caso tiral-
mente de proposta a dous ou mais Estados
ou sé :lente a capital Pelara), a caução sara
de cincoenta contos (59000$) na mesma es-
pede, sendo que as ditas propostas deverão
acompanhar o documento comprobatorio de
taes deposites, sem o, que não serão as me,-
mas recebidas e contomplarlae pelo Gover..o
Federal.

XIV
Fiel reservado ao taeverao Fe feral o da

relto de 'member a prestada cononrranda,
caso verifique não serem vantajosas as 1 ro-
postos apresen:ad as pelos 0.)1.0 errantes.

MARIO OPPICIAT.

XV
SI, preferida uma ou mais propostas (con-

forme a hypothese da venda dos metaes em
globo ou parcialmente), o respectivo signa-
tario se não aprosientar, por si ou por inter-
medio de procurador competentemente auto-
rizado para, dentro do prazo de 20 dias, no
maximo, assapar na Directoria do Conten-
cioso do Thesouro FeOeral o contracto de
compra e venda, que nessa repartição deverá
ser lavrado, perderá em rever do miamo
Th-aouro a importunei& da caução ja men-
cionada, sendo considerada nulla a dita pre-
ferencia para todos os effellos juridicoa.

XVI
O prazo de 20 dias, a que alinde a clau-

sula XV, será contado do em que forem re-
cebidos na mencionada Directoria do Con-
tencioso todos Os papeie e doetünentos que o
Ministerio da Guerra deverá. remetter ao da
Fazenda, logo depois de haver deliberado
cobre e. escolha e preferencia das propostas
apresentadas pelos.concurreutes.

XVI/
Os oincurrentes devei tio declarar em ter-

mos claros e precisos que, em quaesquer du-
vidas ou incidentes, que acua se possam dar
em relação ao contraeto que houvera ,. de fir-
tear com o Go e mo Federal para a compra
dos moines de que se trata, sajeitain-se exclu-
sivamente ás deliberações que a tal respeito
si verem de ser tomadas pelo mesmo Governo,
no fero administrativo.

XVIII
Os concurrente.s deverão igualmente re-

nunciar todos os casos fortuitos, do força
maior e outros, porventura, em direito alie-
gavea; para o elfeito de ser annullada a con-
currencia, uma vez realizada esta e feita a
escolha das propostas apresentadas, sob pena
de perda da cama() etlactuada em favor dos
cofres do Thesouro Federal. acelera ted tvj,
o Governo da União, si assim o julgar con-
veniente, attendea a quaesquer rociaram&
razoaveis, que acaso lhe forem epresentadas
pelos (fitos concorrentes, euvidat counnissao
fiscalizadora.

XIX
As propostas deverão ser entregues nesta

Intendencia Geral, observadas as condieões
ele farma, e prazo já anteriormente estipu-
ladae nas clausules acima exaradas, e só se
procederá á. abertura das mesmas e depois de
recebidas por, esta repartição as propostas
vindas de todas os Estados onde vae ser an-
nunciada a coecurrenda, sendo disso avisados
previamente os interessados.

Primeira, secção, 5 de abril de 1900.—Pelo
eaefe da secção, tenente coronel Jodo Luis
Bittencourt Costa.

Estrada de Ferro Central do
Ii razil

OONCITRREE0rA pARA. PolotttatmENTO DE
PEROBA ApPARELDADA

Datar len da directoria faço publico que, a
I hora do dia IR do correrias, serão reee-
bi e las na Intendenoia dessa, Estrada propostas
para fornecimento de taboas de peroba (mecho
e feinea) &de peroba apparelhada, segundo
as quantidades. dimensões e desenho á dis-
posição dos interess idos. para serem exami-
nados.

A conourrenela versará sobre os preços
por unidade o a idoneidade elo proponente;
não 1evenlo o prata para a entrega exceder
de 60 dias.

Os concurrontes devera° apresentar-se á
hora acima indicada, coei as propostas fe-
chadas, devidamente selladas, datadas ,e
assignadas, e coro indicação das residem:tas,
e deverão exhibir no neto da entrega, em
mparado,o recibo di canção ele 300a, prévia-
!vante finta ra Thf"?0 , trada .'a Estrala para•
garIntir a as :ignattl ra do corarie to.

Secretaria da Esteado, da Ferra Central do
larazil, 1 de maio de 1900.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (.

Mato 1900 1941

EDITAES
Tribunal Civil e Criminal

CAMARA. COMMERCIA.14
De pubtiolçao da sentença de rehabilitago de

fattmcia do negociante Joaquim Jose' da
Coara
O Dr. Julio de Barrem Roja Gabaglla, juiz,

servindo no impedimento do Dr. Ataulfo Na-
peles de Paira, juiz da Causara Comrnercial
de Tribunal Civil e Criminal da Capital Fe-
derai, etc.:

Faço saber aos que o presente edital vireul
que, pela tient eiva, abaixo, deste ,luizo,fol de-
clara , lo rehabilitulo o negociante Joaquim
dos 5 da Costa, estabelecido nesta Capital, nos
termos do art. 89 do decreto n. 917, de 24 de
outubro de 1890. S entença—Julgo por sen-
tença a rehabilltação do supplicante a fls. 180,
fazendo-se as publicações e communicaç5es
legues e expedindo-se a competente carta, 8
custas pelo reabilitado. Forum, 28 de abril de
1900. Adio de Barros Roja Gabaglia. Pelo
presente faço puolica a. rehabilitação de fale
lencie do referido negociante. E para constas
passaram-ee este e mais quatro do igual teor,
que serão publicados e laxados na fôrma de.
lei, por qualquer otficial de just!ça desta ca-
mera, que do assim o haver cumpridodavrará
a competente certidão para ser junta 808
autos. Dado e passado nesta Capital Federal,
em 30 de nora de 1900. Eu, João de Souza,
Pinto Junior, escrevente juramentada, o es-
crevi. E eu, Joaquim BaniCla Alves Penne, o
subeserevl. —Julio de Barro .; Raia Gabaglia.

•n••

De pubtioaçao da clect.tram .) da 'Meneia dos
negociantes Guimaretcs & Siloa,successores de
Avelino Moura ck Comp., estabelecidos d rua
de S. Pedro n. 143.

O Dr. Julio de Barros Roja Gabaglia, juiz
na Causara Cominercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc., no impedi-
mento legal do Dr. Ataulpho Napoles de
Paiva.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Luiz Presser, liqui-
daute de minaberry Presser & Comp., devi-
damente instruido, na (arma do decreto
II, 917, de 24 de outubro de 1890, e depela
das neceesailas diligencias, foi, por sen-
tença deste juizo, decretada a fallencia doe •
negociantes Guimarães & Silva, seccessorea
de Avelino Moura & Comp., estabelecidos á
rua de S. Pedro n. 143, fixando o 8811,
termo para os effeltos 13gass de 15 de
fevereiro de 1900. Pelo, presente faço pu-
blica a fallencia dos referidos negociantes
Para constar passaram-se este e mais quatro'
de igual teor, que serão publicados e affixados
na fórum da bei, por qualquer andai de jus-,
liça desta causara, que de assim o haver
cumprido, lavrará a competente certidão para
ser junta aos respectivos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 30 de abril
de 1900. E eu, João de Souza Pinto Junior;
escrevente juramentado, o escrevi. E ou,
Joaquim Benicio Alves Penne, escrivão, o
subserev1.—Julio de Barros Baja Gabaglia.

ten.

Terceira lPretorla
De citaçdo, com o pravo de 30 dias, pra atapeto

de executados ausentes, na fdrma abaixo

O Dr. Raymundo de Pennafert Caldas,
prtee da teraara preteria da District° Fe-
deral, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por parte de Beim deliu° Luiz de Moura,
me foi feita a petição do teor seguinte:
Exm. Sr. ar. juiz da terceira pretoria—Ber-
nardino Luiz de Moura voai offerecer a pe-
nhora juntix na execução que movo contra

ildrade Rosca & comp., e não tendo sido in-
timada a firma, por calarem ensentee o., ao.
cios, rtquOr a V. Ex. que, juntus a penhora
aos autos, o Sr. escrivão designe dia e hora
para o supplicante justificar a ausencia
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!Irina executada, ser a mesma citada 'por
edital, para na primeira audiencia tine se
seguir ao decurso das férias proximae vir
allegar os embargos que tiver dentro dos
Bela dias que lhe serão assiienados nessa
audiencia, sob as penas de lançamento e
revelia—P. deferimento. Rio de Janeiro, 27
de janeiro de 1900. — P. p., Antonio Fran-
cisco de Castro Leal. Estava devidamente
adiada. Despacho: J. como requer. — Rio,
27 de janeiro de 1900. — Cruz Saldanha. E
tendo o supplicante justificado com a prova
testemunhavel e deduzido em sua petição,'
e sendo-me os autos conclusos, nelles pro-
feri a sentença do teor seguinte: Julgo pro-
cedente a justificação de ausencia aos ex-
ecutados, e em oonsequencia passo o edital
de citação dos mesmos, com o prazo de 30
dias. Rio, 25 de abril de 1900.— Raymundo
de Pennafort Caldas. Em virtude do qual
são citados os executados Andrade Rosa &
Comp., para na primeira audiencia posterior
á expiração do prazo vir-lhes aasignar os seis
dias st penhora que lhes fôra feita, sob as
penas da lei. E para conhecimento de todos
mandei paesar o presente edital,que será, pu-
blicado pela imprensa e afixado no legar do
costume. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 27 de abril de 1900. E eu,
José Balduino de Albuquerque, escrivão, o
escrevi. Raymundo de Pennafort Caldas.

n=11Ne.n

Metiam Pretorla
O Dr. Antonio Baptista Franco, juiz sub-

pretor em exercido nesta Botim& preto-
ria, etc.

Faz saber aos que o presente edital com
o prazo de 30 dias virem que por este juizo
e eartorio do escrivão que este subscreve
correm uns autos de arrecadação dos. bens da
finada Rit t Joaquina Martins, fallecida sem
testamento nem herdeiros emhecidos ; em
virtude do que convida todas as pessoas que
tenham qualquer direito sobre os referidos
bens a habilitar-se no referido prazo, bem
como a qualquer herdeiro da metrna finada.
E para que chegue ao conhecimento de todos
aquelles a quem pudesse interessar, passou se
o presente, que será afiliado e publicado pela
Imprensa. Capital Federal. de março de

•1900. Eu, Francisco José Pinto de Macedo,
escrivão, que o subscrevi.—Antonio Lptists
Arando.

PARTE COMMERCIAL
,J1.0••••n

Camara Bynd leal dos Corre-
tores de Fundos Publicom da
Capital Federal

OURAM OFFICIAL DE CAMBIO E MORDA MKTÁLLICA

90 elle A' vista
Sobre Londres 	 83/8 811/32
Sobre Paria. 	 1$139 1$143
Sobre Hamburgo 	 . . 1$408 1$411
Sobre Italie 	  1$084
Sobre Portugal 	 457
Sobre Nova York 	 5$925
Soberanos 	 29$700
Ouro nacional por 1$ 	 4273

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS
Apaide

Apolie.es geram de 5 8/,, cautela 	 850000
Ditas geraes de 1:000$, 5 8/0 	 884$000
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, nom 	 894000
Bancos

Banco Constructor do Brasil-- 14000
Dito Deposites o Descontos.... • 	 78000
Dito Lavoura a Commercio 	 113$000
Dito Nacional Brazileiro... 	 183$000
Dito da Republica do Brasil 	 191$0 !O
Dito Rural Hypotheeario, integ.

aparatas
264000

Comp. Viação do Brasil 	 6,510
Dita Brasileira Torrens 	 8$030
Dita Melhoramentos no Brasil 	 moo°

Dita Sal e Navegação 	 48$000
Dita S. Christovão 	 181$000
Dita, Tecidos Corcovado 	 195$000

Debentures

Debs. Jornal do Commereio 	 175$000
Capital Federal, 1 de maio de 19' 0.— O

syndico, José Claudio da Silva.

Os corretores de Fundos Publicos desta
Praça, reunidos em assembléa geral, reele-
geram membros da Camara Syndieal para o
exercido de 1900 a 1901, os Srs. :

José Claudio da Silva, :Indico.
Fernando Alvares de Souza, Carlos M.

Paula Borla e Joaquim da Silva Gusmão
Filho, adjuntos.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1900.,
•

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Cervej azia
noheionla

ACTA DA PRIEZIRA ASSEMBLEA GERAI MOI-
NARIA. DOS ACCIONISTAS, EFFECTUADA EM 30
Dl MARÇO Da 1900.

Aos 30 dias do mez de março de 1900, á
1 hora da tarde, achando-se reunidos, por ai
ou por procurações„ na sala das asseies da
Companhia Cervejaria Boheinia, á Avenida
Sete de Abril n. 18, 25 accionistas, pos-
suidores de 3.331 seções, conforme consta do
respectivo livro de presença, o Sr. director-
gerente Henrique Kremer declara installada
a presente assembiéa geral ordinaria e in-
dica para presidits: o Sr. Dr. Franklin Sam-
paio, o que é unanimemente acceito.

Assumindo a presidenel s, o Sr. Dr. Fran-
klin Sampaio convida para 1 8 e 20 secretaries
aos era, P • 'en De Schepper e Carlos Kersten,
o que é gni saeti •e approvado.

E' fri a e AM discussão epprovada a acta
da ultima assembléa geral extraordinaria, de
27 de janeiro proximo passado.

Em seguicia procedeu-se á leitura do rola.
torto e contas da directoria, e bises assim do
parecer do conselho fiscal.

Posta em diseussã.o, pediu a palavra o Sr.
barão do Andaratiy, sacio dos accionistas Srs.
Souza, Filho & Comp., que propoz flue fossem
as mesmas consta approvadas, a vista do
parecer elaborado pelo conselho fiscal.

Ninguem maisiedindo a palavra, foi en-
cerrado a diecussao e submettidos s á votação,
o relatorio e contas da directoria e o parecer
do conselho ficai, conjanetamente com a
proposta do barão do Andaraby, approvando
as mesmas contas, foram dias approvadas
unanimemente, bem como o parecer do con-
selho fiscal, tendo-se abstido de tomar parte
nessa votação os membros da directoria e do
conselho fiscal, presentes.

Achando-se ter ninados os mandatos da
primeira directoria e do conselho fiscal, de
conformidade com o art. 39) dos estatutos, o
Sr. presidente denuncia que se vae proceder,
por escrutinio secreto e de aceordo com o
art. 30, á. eleição da directoria para o pro-
'imo trIennio e doconselno fiscal e seus stip.
plentes que toem de servir durante o exer-
cido de 1900.

Prece lendo-se á apuração das ondulas rece-
bidas, verificou-se o seguinte resultado :

Para directores:
Henrique Kremer, 215 votos.
Guilherme Brabo, 215 ditos.

Para o conselho fiscal:
J. C. F. Finkennauer, 493 votos.
Rodolphe Weber, 478 ditos.
Fremam Kalkute, 395 ditos.
C. Spellty Zweifel, 103 ditos.
Barão do Andarahy, 40 Moa.
João Antonio Ribeiro, 10 ditos.

• Para supplentes zio conselho &cal:
Pedro De Schepper% 498 votos.
João Eseh Junior, 498 ditos.
João Antonio Ribeiro, 391 ditos.
Miguel Rittmeyer, 80 ditos.
J. C. F. Finkinnauer, 40 ditos.

Pelo que, o Sr. presidente declara e são
acels.mados eleitos por maioria de votoe.

Para directores

Henrique Kremer.
Guilherme Bradác.

Para conselho fiscal

J. C. F. Finkennauer.
Rodolphe Weber.
Ilermann Kalkuhl;

Supplentes do conselho fiscal

Pedro De Sehepper.
João Esch Junior.
João Antonio Ribeiro.

Ninguem mais pedindo a palavra,o Sr.pre-
sidente convida os Sra. accionistas a se re-
unirem om assembléa geral extraorainaria,
convocada para ter lugar hoje, em seguida á
presente reunião ;.e, nada mais havendo a,
tratar, encerra a presente sessão. Do que
mandou se lavrar 3 presente acta que, depois
de lida, é approva,da e assignada por todos
os Srs. acciouistas presentes.

Petropolis, 30 doi março de 1900. — Fran-
Min Sampaio, presidente. — Pedro de Sehep-
per, 1° secretario. L. Carlos Kersten, 2° se-
cretario. — Rodolphe Weber. — C. Spadley
Zweifa. — Henrique Kremer. — Por pro-
curação de F. G. Lindscheid, C. H. Gari-
chegou e Carolina Sehmierer, li. Kremer
Ensaia Kremer.— Carolina Kremer.— Gui-
lherme Braddc. — Sousa, Filho & Comp. —
Por procuração de Hermann Kalkuhl, Fer-
nando Angusto da Rocha, ()devi° da Silva
Pratos, monsenhor Pedro Peixoto de Ab-eu
Lima, Carlos Ma:ximo de Souza, Julio De-
lego, Mario Ronehini, Ernesto Rouchini,
Ettore Poggioiesi • Manoel José de Castro,
Emillo Nielsen e dstharina de Castro, Sousa,
Filho & Comp.

ANÁUNCIOS
Banco da Republica do Brazil

ÁSSOIBLEA. azam. ORDINÁRIA

21 convocaçao
Não tendo compare:sido numero legal dó

Srs. ~lenistes para constituir a assemblea
geral ordinaria do hoje, novamente os con-
vido a se reunirens neste banco, em 8 de maio
proximo, ao meio-dia, para tomar conheci-
mento do relatorld do armo findo em 30 de
dezembro ultimo, deliberar sobre o parecer
do conselho fiscal e proceder á eleição da
directoria e do novo conselho fiscal e seus
supplentes. Outrdsim, declaro que, na fôrma
dos estatutos, a aSsemblea geral se consti-
tuirá, qualquer que seja o capital represou-
t ado.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1900. —Luiz
Martins do Amara), presidente.	 (•

Banco Fiscal

(sal LIQUIDAÇÃO)

A commissão llquidante convida os Srs.
accionistas deste banco a reunirem-se em as-
semblea geral, á, rua Visconde de Inhaúma
n. 33, sobrado, 'no dia 2 de maio proximo
futuro, á 1 hora 41 tarde, para prestação de
contas e deliberarem sobra o unico rateio a
distribuir.

Rio do Janeiro, 18 de abril. de 1900. • .

Imprensa Nacional— Rio de Janeiro — 1900


